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Los manislas íoeron durisíinainenle E lasancede l iDiérco les íuéde i l i e ik í I f lme íros í l e íon 

u u 

balidos en el sector de Pozuelo 
Ñ u e t f O S a v a n c e s , c o n g r a v e ( / u e b r a n t o 

d e l e n e m i g o , e n l a S e r / a n i a d e R o n d a 

Tambíéo se combalif) en Gu ^ a u r a T fueroo ocupadas 
farias p c n c l o í i e s 

S A L A M A N C A , 7 — B o l e t í n i n f o r m a t i v o d e l C u a r t e l O e n e n a d * i 
O í i ü r a J i i l i no , c o n n o t l c l a j r ec ib l< la« h a s t a las v e l n t * h o r a j do l d í a 
de l i o y : 

" K J K Í I C I T O D E L N O K T K . - Q U I N T A , SI X T A , S11PT1ALA Y O O 
T . U V D U I S I O N I . S Sin i n n i U . i t l . 

n n i s l u N D I . S O R I A . — E n OH C M t t r w t a Q M l l evado a cabo en e* 
• í c l u r i lc C u a i L i l a j a r a , MJ di-salojo a l c iu -migo do va r i a s poslclonca, 
hac ¡i i idu lp \ . i r i i> ' , i m i r r l o j y IHLMOMITOS, c n U e el lo» el c a p i t á n Fede -
r n Ü P é f M Dfbano Bt ( M o c u p a r o n u n a a m e t r a l l a d o r a y var ios fus i l e» . 

1 R f i N T E D I - .M U > l t i n . - - ( o n l i n u ó el avance de n u e s t r a j fuerz-aa, 
q u r l i m p i a r o n do cnemifr <i, dcspia-3 de fue r t e c o m b a t e , l a / o n a c o m -
p n m i n i a en t r e la e a r r e l e r a de I-a C o r u ñ a , e s t a c i ó n de l ' o r j i e l o , F o -
auelo, H u m e r a y t r i n c h e r a s a l N o r t e de e?)te pueb lo . 

N o obs t an te la dr,se-iperada res i s tenc ia de l e n e m i g o en casaj 7 
t n m horas, t uvo que a b a n d o n a r d c a m i x ) , d e j a n d o en nues t ro poder 
j i u i i u r o s o s mue r to s y p r i s imie ros , e n t r e estos ú l t i m o s u n c a p i t á n , u n 
alXerc/ , un c o n t a d o r y muchos m i l i c i a n o s . 

r a m b i e i i se lOgió mi ( . i iu iue raso, m:i» de 300 f a s i l e » 7 a t r o m a ­
t e r i a l do K u c r r a , 

I D una de las /mnes de c o m b a t e se p a s a r o n a nues t ras fijas m á » 
de 10 m i l i c i a n n s rojos , a r r a s t r ados , como ot ros muchos , ba jo «4 t e r r o r 
di- I " . (x tranje iDS a la l i nea de fuepo. 

I n la noche de ayer , el e n e m i g o i n t e n t ó u n desesperado e s í u e r i o 
c o n t r a el nector de l i ( a-a de C a m p a , s i endo d u r L s i m a m e n t e r e c t i a -
l a d o por nues t ras t ropas , lo que p e r m i t i ó que, J hace r La de scub ie r t a 
en el d í a de Imv, fue ran encon t r ados u n o í l c l a l y 54 m i l i c i a n o s l u u e r -
lo^, ahund in iados por el enemigo . 

K J K K C 1 T O D E L S L ' R . - - E n A n d a l u c í a p r o s i p u l e r o n las o p e r a c i o -
B M <i i l a S e r r a n í a de l l o n d a , donde el e n e m i g o f u é cast ig-adlsimo, 
r e s o l l a n d o m u e r t o el cabec i l l a m á s i m p o r t a n t e de l a r e v o l u c i ó n r o j a 
de M á U t f t 

E n los a l rededores ds P o r c u n a 7 L o p c r a c o n t i n u ó l a r e c o c i d a de 
la ^ i - i n c a n t i d a d de a r m a m e n t o y m a t e r i a l que a b a n d o n ó e l eneralg-o 
en su v e r d ó n / o s a h u i d a a t r a v é s do los o l ivares . 

A s i m i s m o se p r o c e d i ó a e n t e r r a r 40 c a d á v e r e » , e n c o n t r a d o s en las 
i n n i r ú l a c l o n e s de los b u r a n O M 

Sa lamanca , 7 de enero de ¡ " V -Por o rden de S. E , ^1 BOrOhel 
MCnndo |efc fle Estado BIByor, F r a n c i s c o í l a r t i n M o r e n o . " 

•— — 

L o s p r i s i o n e r o s r o j o s v i t o r e a n í r e n é t i c a m e n í e a K s p . . : , , ! 

a l v e r n u e s t r a b a n d e r a , e s t á n m a r a v i l l a d o s 

d e l t r a t o a u e r e c i b e n 

B U K O O S , 7 — E l je fe d « l a O f i c i ­
n a de P r e n s » y P r o p a g a n d a d e l 
C u a r l o í d e l G e n e r a l í s i m o e n v i * 
desde e l f r e n t e de M a d r i d 1A s i -
eu l ea t e I n f o r m a c i ó n r e l a U v a a l u 
u n p o r t a n t í s i m a s operac iones r e a l i ­
zadas e n e l d í a de aye r : 

"fTÍ d í a de hoy a m a n e c i ó et-
p l é n d i d o , permitiendo desde p r i ­
m e r a hora de la m a ñ a n o cont i ­
n u a r el avance . 

D u r a n t e l a noche ú l t i m a el 
e n e m i g o no h o s t i l i z ó , durmiendo 
p e r í e c l a m e n t e las tropas, incluso 
las que a ú l t i m a h o r a de la t a r ­
de ayer, no contentas con haber 
tomado las casas sobre la b i fur­
c a c i ó n de la c a r r e t e r a de L a C o ­
r u ñ a , rodearon todo el pueblo d t 
L a s Rozas , donde el enemigo h a ­
bla construido fortificactones co­
mo lo h a b í a hecho t a m b i é n en 
el Cas t i l l o d* V i l l a f r a n c a . con 
tr ipla fi las de t r incheras y t r i ­
ples a l a m b r a d a » de hilos dobles. 
A pesar de ello s« o c u p ó el pue­
blo totalmente. 

L a s co lumnas r e a n u d a r o n hoy 
su m a r c h a en d i r e c c i ó n Oeste-
E s t e y N o r t e - S u r , h a c i é n d o l o , co­
mo en dias anteriores , en opera-
clones combinadas con enlaces 
constantes entre ellas. Desdes 
p r i m e r a hora de la m a ñ a n a se 
presentaron nuestras escuadri l las 
en d i r e c c i ó n de Z a r z u e l a , m i e n ­
tras otros aviones y nuestra a r ­
t i l l e r í a b a t í a n a las unidades 
enemigas, que h a c í a n fueoo de*-
de 2os alrededores de V a l d c m o r i -
Uo, t ra tando de a t a c a r nuestro 
f lanco izquierdo. 

E l avance de nuestros soldados 
r e s u l t ó m a g n í f i c o , con a jus te m a ­
t e m á t i c o y p r e c i s i ó n c r o n o m é t r i ­
c a en la c o n s e c u c i ó n de los ob­
jetivos, cruedando rebasadas , en 
en el intermedio de la j o r n a d a , 
las edificaciones que ex'sten e n ­
tra M a j o d a h o n d a y Pozuelo. 

Ni un solo o t e o parado en el lerrilorlo n a i í ü a l 
..3 dispone la continuación e iniciación de obras públicas 
reproductivas, y la reapertura de las fábricas cerradas 

Los obreros nue no Düeáan ser eniD!eailos íecllJjráD 09 socorro p w n M 
a m mmMñ iamiliares 

B U R G O S , 7.—El " B o l e l i n d e l Es-
va i >^ai.v_ii un cK: - i c ---v '.• 1 
:•. : P-Í.- i x i r . i ov r .u r el p a r o obre ro . 

D a v aue e. m o v í m j e u t o n a c i o n a l 
• a l v a d o r de F . ^ n f i a t i ene c o m o 
do..' . icada m i s i ó n u n a j u s t i c i a so­
c i a l y u n a s o l i d a r i d a d nac 
que r e sponden a lc\s p l anes oue 
f u o r o n expuostoo e l 1 de oc tub re 
u ' . iuno . 

v a u n dVErt&té l a l u c h a aue sos-
'• < moa c o n t r a los enemifíOis de 
E s p a ñ a , es necesar io s e ñ a l a r las 
n o r m a s m á s e l emen ta l e s p a r a 
c u m p l i r aouel los f ines , 

P a i a e l lo , se d i apone : 
Los cobernadores c i v i l e s c u i d a ­

r á n de que en e l t e r r i t o r i o de su 
J u r i s d i c c i ó n no ex i s t a n i u n solo 
e s p a ñ o l e n p a r o forzoso o que no 
r e c i b a e l s o c o r r o p r o p o r c i o n a l a 
« u s necesidades f a m i l i a r e s . 

P a r a e l l o p r o p o n d r á n l a c o n t i ­
n u a c i ó n de las obras p ú b l i c a s que 
r e s p o n d a n a u n f i n r e p r o d u c t i v o o 
do o t ras nuevas que cons ide ren 
necesar ias . 

O b l i c a r á n a los A y u n t a m i e n t o s 
a c o n t i n u a r las obras pa r adas o 
a c o m e n z a r o t r a s nuevas que res­
p o n d a n a f ines r e p r o d u c t i v o s o a 
c u b r i r u n a ov .den te neces idad . 

O b l Í K a r á n t a m b i é n a las f ab r i ca s 
y t a l l e re s d e p r o d u c t o s de i n t e re ­
p a r a e l c o n s u m o n a c i o n a l , y que 
se h a l l e n para l . sados , a que abran 
el t r a b a j o n o r m a l 

C o n a r r e c i o a l a s pos ibLldades 
de f á b r i c a s v t a l l e ros j loa K o b e r r u -
dores d i s t r i b a i r á n l a m a n o i e 
o b r a , p a r a c o o r d i n a r las d l s p o n i b l -

Los i o b , ; .... res d a r á n 01 .. . . . 
D,>ra aue. e.̂ :: t i c o n c u r A j di l . v 

. ¡ c iónos b e n é f i c a s v coa 
a ss í o n d s •ir>v- ir.c ales, $-asc 
Conos o i o n i o s m a r . i C K i l t ' s . .-.-an 
socorr idos los parados d« 
BTÍC a y ocas u r e a k i .1 la 1 c -
ú,\de.s fanil lr .vros. h a i t a Que .<»• • 
dC t r a b a j o . 

Lc« uoborn.-uiores car,.-, c • :a 
de l . i c . f ra dol p a r o Obrero T f o r ­
m a r a n el censo de los obreros p a ­
rados , y p a r a c u a n t o a f ec t a a las 
obras publ icas se enter .r lera 
reci ú ñ e n t e con » Jun r 
d e Brtatdft dando coent t ai Qo-
be r r . adc r C V n c r a l , qu ien se e n c a ­
ra ¿ e l enrr.-o1 mv.ento de t s t e decre­
to, i ^nX ' : : ,v.:e •< > un. , r- .-
dad . 

La J u n U i T ó n i c a ooooerana 
t a m b i é n a l c o m p U m l e n t o d e este 
decreto, y a r b i t r a r á loa c r é d i t o s 
necesarios p a r a e l l o . 

c u r s o seeuro de d ichos v e h i c u l o í , 
y . p o r e l l o , se d i s p o n e ; 

Los p r o p l e t n r l o i d e a u t o m ó v i l e i 
de las clases B y O d « l a p a t e n t e 
dt» o : r c u ! a o i ó a de a u t o r n ó r l l e s que­
d a r á n d ispensados de l pago de l 
ú n o u e s t o m i e n t r a » los cocl ie* e i -
l é n r epulsados . 

S I los v c i u c u l o s f u e r a n d e v u e l ­
tos a sus d u e ñ o s , a b o n a r á n e l I m ­
pues to p o r meses comple to s , y , 
p a r a e l l o , los jefes de r eou l sa d a ­
r á n c n o n t a a las Do lesac lones de 
H a c i e n d a , a ñ n de h a c e r la l i a u l -
d a c i ó n . 

M i e n t r a s d u r e n l a s ac tua les c l r -
c i m s t a n c l a s n o se c u r s a r á n s o l i c l -
todea de b a l s de v e h í c u l o s de las 
clases A y B h a s t a que se d e t e r ­
m i n e l a causa y. «1 e s t á n r e o u l ­
sa dos, s e r á p rec i sa u n a c e r t i f i c a ­
c i ó n de l s e r v i c i o de t r a n s p o r t e s . 

E l n iazo p o r a h a c e r e f e c t i v o el 
i m p u e s t o , p a r a e l p r i m e r semes­
t r e de 1937 se a m p l i a h a s t a e l 30 
de l c o r r i e n t e mes, v 15 d í a s des­
p u é s q u e d a r á t e r m i n a n t e m e n t e 
p r o h i b i d a l a c l r c u l l a c l ó n de a u t o ­
m ó v i l e s que n o l l e v e n l a p a t e n t e 
e n s i t i o v i s i b l e . 

Alrededor d é l a s o n c « J s la m a ­
ñ a n a c a í a en nutstro poder *i 
pueblo da 57 P l a n t í o y n u m e r o ­
sos "chalets" sltuadot «obra w 
c a r r e f e r o , 

17 enemiffo b a t i ó s e desde zl 
pr imer momento en re t i rada , 
m u y duramente catt lgado. L o s 
rojos, que pretendieron oponerse 
a nuestro a v a n c e d e s d i la f i n c a 
de S i c i l i a Molinero y Rosa l , a b a n ­
donaron el campo, permit iendo el 
f á c ü acceso de n u e s t r a » t r o p a » , 
que c o n t i n ú a n p rog resando a l a 
h o r a en que t e l e q r a f í o . 

A U M E N T A N L A 3 D E S S R -

mayor aovante «roa en la» opera-
c l o n e » anteri ' res • • - • 
reces el fucao m a r a t ü i o s o ds 
n t iesf ras b o t m a s le» h-.ao huir 
d e j o r d e n o d a m e n í s . 

Alrededor de la u n a de '.a ' a r ­
de hubo c o l t s t ó n aerea < - . : -« í ' W 
" c a z a » " n u e s t r o » y CL^Í-C W : -
aas" royos, rtíndoss " p i c a r " a u n o 
de é s t o s , pera sin que h a s t a el 
momento presente p ó d a m e » a f i r ­
m a r que h a y a caldo. 

E L A V A N C E F U S D?: D I E Z 

K I L O M E T K O S 

C I O N E S ROJ. 'LS 

Ayer y en la m a ñ a n a de hoy te 
h a n pasado o n u e s f r a í f i las r n í -
f í e f a n o i e n n ü m c r o r s a i m í n í » 
c x í r a o r d f n a r í o . ííffntfo ü n d n l m s 
d e c i ^ r a c i d n da f o d o j eJloj l a des­
m o r a l i z a c i ó n que existo en la» f i ­
ta» rojas y que e» grande por el 
enorme contingente de bajas s u ­
fr ida» en los tres ú l t i m o » d ía» , a 
lo que h a de a ñ a d i r t e s í m a l e » -
tar por fa l ta de vapo de la to l ­
d a d a , ya que esta fa l ta de pago 
s i general . 

D i c e n que no h a n cobrado en 
tres meses m á s de 4fl pesetas p o r 
soldado, siendo as i qua let ftaiilan 
ofrecido diez pesetas d iar ias . T o ­
dos conf iesan que ei deseo de 
pasarse a nuestras / l í a s es u n á ­
n i m e entre los mi l ic ianos , por 
haberse enterado v a de que no 
sufren en nuestras m a n o » t i m e ­
nor d a ñ o . como, efectivamente, 
son testigo da que a s í ocurre. 

L o s prisioneros $on empleados 
p a r a recomponer p u e n t e * destro­
zados por los rojos y rebachear 
las carre teras . Se les. d a n dos 
r a n c h o s diarios, incluso vino y 
tabaco. 

E s t a s e m a n a he presenciado, 
en la c a r r e t e r a que v a desde V I -
Vavic iosa de O d ó n a Boadi l la , 
c ó m o cuadr i l la s enteras de rojos 
pasados a vues t ras f i las t r a b a ­
j a n cantando y dando a pleno 
p u l m ó n mvas a E s p a ñ a a l pasar 
nuestro "Bnl i l la" , que luce l a glo­
riosa bandera nac iona l . T a m b i é n 
he visto c ó m o acogen con a p l a u ­
so» la presencia de nuestras es­
cuadr i l l a s v l a n z a n gritos de e n ­
tus iasmo a l contemplar el e s ta ­
llido de las bombas en el frente. 

T R A N Q U I L I D A D E N L A 

C I U D A D U N I V E R S I T A R I A 

A m p l í o despacho a las f r e í de 
.'a tarde. 

E l resulta ¡o de ¡a k -r.ada fia \ 
t í d o brit lantis imo. Él combate 
c o n t i n u ó sin gran r e s í r ' - . ' 
e x c e p c i ó n de la toma de ¡os • c ' i o -
lets" y c a s e r í o s s i t u a d o » a I M ' a -
d o i ds l a carre tera de L a C o r u ­
ñ a . pues ¡os rojos, co.no a c o s t u m ' 
b r a n s iempre, a g u a n t a n algo m á » 
cuando se t ienten a m p a r a d o » por 
muros . A lgunas de estas l i n c a » 
hubo necesidad de t o m a r l j i a l 
asalto. 

L a p o s i c i ó n f ina l de nuestrat 
fuerzat d e s p u é s ds l a j o r n a d a ds 
hoy es: en l a carr^'-cr^ de L a 
C o r u ñ a . desde La» R o ; : t . c 13 
/ r f l d m e í r o j . p a s a n í f o p o r E l P l a n ­
tío , y a l E s t e sobre la e s t a c i ó i de 
Pozuelo o c u p á n d o s e los c a s c r i o i 
que rodean la e s t a c i ó n . 

E l avance de hev suma 10 W -
I<5me/ ro í en d f r e c c l á n N o r t e - S u r 
y 8 k i l ó m e t r o s en d i r e c c i ó n Oes­
t e -Es te . 

L a j o m a d a h a sido b r U l a n t í s í -
m a y nuestras ba jas escasas. 

E n este momento a v i s a n de 
B r ú ñ e t e que c a y ó en aquel t é r m i ­
no un a v i ó n rolo, el c u c l . a c a u s a 
de l a entrada de la noche, no h a 
sido e x a m i n a d o t o d a v í a . 

D e l sector de H ú r n c r a se a v i ­
sa a la c a í d a de la tarde, l a s a ­
l ida con d i r e c c i ó n a F u c n c a r r a l . 
por la Cues ta de la» P e r ^ X c s y 
Puente de la R e i n a , de un v e r ­
dadero rosario de gentes. G r a n 
c a n t i d a d de camiones t a m b i é n 
m a r c h a n por la carre tera de E l 
P a r d o con d i r e c c i ó n a S W l i » P is ­
tas y T c t u á n . ¡o que aomipru» ba 
ffue ss Jia d a d o por ¡o» ro io» or­
den de ret irada y e v a c u a c i ó n a n ­
te l a rapidez de nuestro avance . 
— E L T E B I B A R R U M I . " 

.1 ¡* «in h o c a r ; 

Soldados de 
EsDana 

a * u O M . 
I na ft ' *t S» Sj>y«ifc»< U a r » t a a > * i « « i » a » < • • • 

<Tl l tU«>« » • «•«» U U » l « t—u % M r**<M 
m a s n i A n a U n r r l o » par b u f « * H C h o r r a ! m — « mti 
N j t o e a a ) AiiUi«t>riT«t«M y t i < » 4 f * a* t u r al f***** 
r» dado a l u í n i » U n » . * * « b r rvwffaJUaa ta »r*»» 
p r i r a d a . Y rm l « d « i t l i m M adtMTia Va •^"•n^a la 
Sur ra r l nr r - i M da ta d m l i - i n a d* U I j W ^ i a r a 
•obra aaUda.» ha><-> da frmt lJC 4a la* WtWfcWWI m a 
o a d a d a n o a y >a^Ur r o o la <a.rldaS i«d*> I<M <iai 
* » ) • 

. i rOa r a n i n a H e a r r * t > i a d « a i m p « ¿ l i « M Ka<a 
pa ro far toao m a n d a n i « t » n t a n t a * f v r a U a d> i ^ a i s » . 
t o r r a r « u * \ a á a t i « n a l r i k a > a . « - n r s r n U a a aa Uaaa>* • •>* t « * » a „ « ~ 
r a c i ó n * a f i r k r n W j dM«» .•«•*. a o t i l a r raa f t a r a ka>ia d«J f*mp»*immm* 
Q M ae r t i M 6 « m 4 * la* n« t l o o r » rR «a* la < a n d a d m a t i t o a r t i • 
r l m r r r r l d a r o l l o : • no ( n h i M r a * an ta la r » i o r w a * I n / a . - i * Ua^aS a 
da m u c h o * b o | * r « a * • loa « o * falta la w a t i n d i t p a B i s M a í t a l a i » 

üí » . a n o t o l e r a r a » * p^t» U tn*oA< t a a c U A» a n a i n s l f i i a a 4 » 
a a i a t r n r t s K>rtaJ. M f o r m a ana r a í a d o a n a l r t d a j d r M l , hat taaSts r o 
r r a n p a r t o CB t t t f t t r i a a t n f n t o * , » p o r a r e s » » l l a r a l a r o a i taa d i ^ i a a 
l i q u i r r a «I H i t a d o da « • t a h t a t i n f n i a * haatanloa da rsswaa y ( «ra , 

A « l io a r a d * . r<>a r r a n t o i d a d t n r a l l m a k l » al no**a I >tado t M i 
110 a p l a i l j t d o r l r n r i n i r o y, por la t a n t o , « a m l a W a v W t a ta p»> t a 
Kaprffla, ana n u n o * c « n d u < l « r o * *o p r r o r a p a a da « a t o * ptaádSSMHi 
Cravca asfcta r a y a r r a a l u o o a d o n a l U t a a* h a da a aro Lar la I f a f 1 fta 
j u « t a j ( r a n d a qua ra la r a ta f o r j a d» loa campo* ds t u t t :. 1 • 
d m r que c a m i n a r » o * h a c i a ai t o f r a da « • F.>l*do . B t r f r a <r ( a n a t a a * 
m r n l e cr i t t lano qur. por r r r l o . no p a r d a ponor ao*»» >o t r w n t t t p 
dr^dc r l ponto da »l»la ao t . a i , I r m a m r ) o t qa« la* pa l ab ra* 4,-1 «• -O' -
n . i h>r i n - r a l : " N I DO h u e r f a n o a h a n d o n a A o . ni ana mafwi d r t t a -

n l maa r o n t a aln l a i n d l » p a n « » t » i a p a r * r f w r ' 

\ , r r <t rrlc(<ro, r n r l r a a r l r l 
7.amora, r a Ua C o n t A a , a n a d o p 
t i t o por r l de r roche J r a b o r c x i n 
da h o m b r í a a q o r ** o l r r n d a b * I 

Mino ron aque l ac to Va r n r a l a m i » m a p l a n a r l r 
I Milrmnidad. s c i i r i a . a r D r t l l a , p r o f u i > é « m a n t a t u t 

l . i r t / . i > . I r l Kc i m l r n l o , a j - i i p í i U » r n r l f u l J , . r , 1 
enari ia do la l ' a l r l a r r c u p r r a d a , f u r r o n p r r ^ r n L a 
i s r t r n l o de Z a m o r a don I t i r i ^ i i r U . p r i ^ , 
j o / a don Jo*c Soulo A h . - r r t . I l r r o r a da una h r r o l 
1! vil ., KI.I ¡ ir r l m u n l o n . t r r o ; amlx-*, l o r i o d« o l i r » d » f » ta f a l l í a 
I * a m p u t a c i ó n d* a rndaa p ieraaa . a c a t u a 4a barulaa r r r i t x d a * ( r m t a 
a i c n r m l c o , h a n ao t l c l t ado de l C a a d l l l o el h o n o r da t o l t r r a l aWÉMü 
n a pueden pelear r a como lo* h o m b r o * S l U r * y h a n pod ido qaa a* lo* 
con f i e un purvto r n lo* car ros do aaal to qu» I n l a r » r a d i á n r a t * « 0 0 -
qnlsta de Madrid . 

N o solo romo t r a U m o u i o 4* n u n l r a a d m i r a d o r i a r > l o * d m i l o -
r lo«os m u l i U d o » I r i t m o * t u l Hombrea s «••la t u f a r Lo ba r amoa laa*-
b l é n pa ra d c d n r l r , a l q u l r r * *ra r a f o r m a * a m a r t > i n i t . l a r t i t c f t a n i a 
de su m a s i u d r o r j r m p l o . I { * a q u í a do* andado* dk( r t«* da la n u n a 
E s p a ñ a , como ayer • f i r m a b a o t r o Un»l r* ao ldado ; r l r t i m i m l i o » * to#e 
acc identa l del R r i f t m l e n l o de Z a m o r » . arftor í n n a n d r i n » t o i r t l V<d-
d a d u , r e p r r s r n t a t i T o a da r t a n n * « a M p a n a q** a» r>IS f u r { * a 4 * 
entre s a T i l i c i o a a l r u n a i « e r e » I t v a l a d a a , paro no •apocado* ) a m á s i 
E s p a ñ a nueva que, p rec l*a roen lo jKirqu» c a m i n a h a r í a h l i o * da £ r » n -
d rza , rail p r ó d i g a se m u r t l r a r n e i l f l r r e n q n r l a r k i n s a qua « a p r o d l -
Car promrsaa que no l i a n de >rr c u m p l i d a s . 

E l l o r* u n a l e c c i ó n a n t e r l m u n d o m n i » * l l n n a o * d r <rtai« 4 * 
r .p ir i l t ia l ldsd, en qu* l a i n f l u r n e i a d r l l i b r r a l i M i m ir id¡> ;dual i>la, p r i ­
mero , y del i o r i a l l « l a m a ' . r r l a l i í l a . d rapor* , b u . r- • !•• a ! * 
m á s r e c ó n d i t o * p l l r s u r * del a l m a lo* t W M M I d r a l r * por l u* f « « ** 
l u c h a y por bu que ar murre , *ln r l at l í a l e de la r r t t j t i v r - n i i , r l r j - m -
pío que H t i d a n d o K a p a ñ a ra p r ó d l i o r n t i f h l n a u ^ r r c s r t a a y « a 
l e v a n t a d l a oplirnl mo*. A J i í r r t a n l o a«i 1<>* que a u n i l -< l«n «>f 
cimiento i n t c t r a l de la E x p a ñ a au>lera, dr*prr<tdlda ( c n r m u jr <l«l-
i; a i l . i ra , V a'U ierta nlo. l a m b i f n , bu que f u r r * de I 
ñ e e r n nuestro "cavo" h a ^ l a r l punto de r r d u c l i t * 
l imi te ! de una j u e r r a entre 1I0* bando* qu» ** d x p n ' i i n la «upf*« 
mac ia . ( u i n : l o ae p r o d u c e n r a i c " * romo lo* drl l i r f r n i o I ^ p r * ^>n-
< h n y el ca'io Sooto A l v a r e i . r » que. r n I * r r . l rc l i>, Jad r n ' u » « * « n * 
l:-ot i r i - ' I n M < t o « , l i t e n r o n f u e r u I m o n t i a > l a b í r I d r a l r i r « r ' » « * 
no a p e t a n d a i mrrqn lna* . X un pueblo animado p< r l a l r * Waalai al 
n Invencible r n U x n r m , e* * B » c r p l l b l r , r n la t">, dr a í o m d r r las 
IBáa s randea enipreaaa. 
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C o n í f u í a d i m f n u v e n d o el fue- i 
qo en el campo de la C i u d a d 
Univers i tar ia , donde va se per-1 
JTiiíen nuesfeos soldados es tar en 
p i s fuera de la» t r incheras , co-
»a que demues tra l a t ranqui l idad j 
Cus existe en aquel sector. 

E s t a m a ñ a n a , en N a v a l c a r n e -
ro, d e s p u é s de la Misa , te cele­
b r ó la emocionante ceremonia de 
res t i tu ir a la mi lagrosa Virgen 
P a t r a ñ a del pueblo la corona de 
p l a t a que le h a b í a n robado los 
ro jo» v que fué recuperada p o r 
nosotros en Boadi l la . pr-esidio el 
acto el general Merry . 

A ú l t i m a h o r a de la tarde de 
hoy v o l v e r é a telegrafiar la fase 
f i n a l de las operaciones, que s i ­
guen d e s a r r o l l á n d o t e en comple­
ta í ' - a n ^ u i ' í d a d y con s u j e c i ó n 
absoluta a los objetivot p r o p u e s ­
tos, a pesar de que p a r e c í a que 
entre e! enemigo d e b í a de haber 
orden de ofrecer hoy r e i l s i e n d a 
desesperada, pues c o m b a f l o c o n 

A V A N C E S D E L EJERCITO DEL S U R 

DI-- ÍN'SA D T uA PATF.N" 

DE c r . i c ; " . k \ c i o i v 
B U R G O S 7 — E l " B o l e ü n d e l Es ­

t a d o " p u b l i c a u n dec re to de l Q o - j 
b l e r n o G e n e r a l p o r e i aue se d is -1 
p o n e que sean dispensados d e l , 
p a s o de l i m p u e s t o de l a p a t e n t e • 
d e c i r c u l a c i ó n los an tomovUea 
c o m p r e n d i d a ^ en las clnsos D v C. 
m l c m r a s d i c h o s v e h í c u l o s se h a ­
l l e n requisados . 

Dice ano la requisa de a u í o m ó - i 
r i le . - , i m p u e s t a por ias neces ida­
des nac ionales , h a hecho oue ¡os 
o u e ñ o s de los coches a u « los t i e ­
n e n como m e d i o de v i d a , v no 

¡ S N a a ludo, n o c u e n t e n c o n «1 r e -

Poiob;anCo 
•tueslra 5 ra. 
• d e la C S o n z á 

a r m . o c 

! ^ f "I í 

' • - • Í ! 

y V w ^ í v ^ a C¿<^tiob# 

eífleaale en La Coniña a dos g w j M M nialilailos 
M ppdí'o rniiiír «••! " I s j ü i i:¡!ímmi« n un carro d? OÍ 

% - — « > — • f ^^^^^1."* 
El acto se celebró 

en el cuartel 
de infantería 

Los dos héroes son un 
sargento de Zamora 
y un cabo de Zaragoza 

esos p o i a b r j s . C o n t i l d a d o » cumo 
el «aro . -n ta L o t u s Satschts v <• 
cabo sonto Á l t u r e t . í r p a A a no 
raada morir . Purgue u n a n a c i ó n 
oas c v c M a oca h o m b r e » del r a -
IJT y de ta safrtewf a b - o g a c u m dr 

J í v a n s a M n tJHt 
toe m m l i í a d o i por 
ustekem a l a eme 
mic- .Vrn- la» bandt 
c h a 1 en toÉM loe 

i a k a dei ttr^iaoitakU 4* f o ) - . < 
d i ' » tmm IMMIU . V i t a r * i 

i.-- : . don L n r K i u r L< 

P o c a » acSoe. en 
sencil lez, m a j er-. ::: 
l e t r a d o a y e r e n ¡o» 1 
g t m í c n í o de Z a m i r a 

lo. di;o. t n m^r—.' 
p a r a la P a t r i a : " E n 
de morir". íí-r—. 
hyrrJsr» de E i t a d j c 
r "-l-s z>~'¿ ~~•• 

H-. AQUÍ con U - '. i 
eoatras i s^ la de! c r á S e * , lo « « • 
h a « ido U f o r m i d a b l e o fens ira 
d i . - . idcn. ida en los ú l t i m o * 
d í a s , en las p r o r i n c i u dr C-or-

• . ^ J.u-n, por ei r j e r c i t o del 
Si r ni md ido por r l ilustre j e -
n c r . i l don G c n r a l o guripo de 
IJ. ino, 

Sa! d-ís nuest ra ' , trop.Ví ei 19 
del pasado d i c i e m b r e d r la l i ­
nea es tablecida a l Nor t e T K»t< 
de C ó r d o b a , C a i t r o de l Rio f 
Bacna , « n dea invpstuosa* 

a r r a n c a d a s *c U e j ó a es table-
oer. el d í a 21. l a »(• ( runda h n e a 
« • ñ a la da en nues t ro craf iro . 
F.n aqnel lo* dos diaa d r rons -
l a n l e s v i c t o r i a s h a h i a n S'do r r -
conqnis tados para E s t a ñ a lo* 
p u r b l o í de V d l a f r a n c a , Pedro 
A b a d . • C a r D l » . B a i a l a n r r , 
C i ó r t r d r Ixa Torres \ V a l r n -
r u r l a . 

<1troí I r ra viltci» m^> . r c a l l -
t j d e n fechas r a » ! a a r r M T i a . 
i f ' ¡ , 
I r a * t ropas o r u f a b a n U i n r i 
s e ñ a l a d a t a e! t r a f l •• c^n sr>*o 

r r a e « o . d ^ par* da *«r t o m a d l a 
Laa Inapor t* n t i a t i » * pa fc l i j»* -
ne» dr M n l o t o V i l l a dri Rw. 
Loftrra y P o r r a n a . tata.* do* 
B l t i m a . ' ' i er. la p r o i . r . : 1 '-• 

Con esta a f e n a i r * t r l o n f a l ha 
aido r e c o n s o b l a d a > a n L » p a -
ñ a ar.a r o ñ a 4a m a j d* m i l 
c o ' m r n l t r t k i l a o e l r o » m x d r a -
do* T, r o n e l la , a n a r r t r a a r i i -
n a r i a 

] f 

r a a rtF*<rfTf, 
«a ¿ a 

ae#4*a ta J d d R r t - r 

i p a b a d o * j w r r l r ' - m a o S a » U >i*a 
f ^ r r r j n d» l o l a n l m a larmedaa 
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tas primicias de su sangre de sol­
dados bisemos. 

¡ S u r o e i i t o López v Cabo SotUol 
Pu.-nue habüi s vicrecida la grat i ­
tud de 'ta P a t r i a , ayer el Reeii-
M W U o de Zamora , de, historia 
gloriosa, os r ind ió un p ú b l i c o h o -
menaje de a d m i r a c i ó n y de res­
peto. T a m b i é n ios soldados de. la 
pluma o iu ' . rnodestumente v en 
Jo retaguardia, t rabajan por una 
S s p a ñ d nueva v s in mancha , se 
inc l inan con v e n e r a c i ó n ante 
vosotros y os saludan con un 
¡Viva E s p a ñ a ! ¡Viva e! Regimien­
to de Zamora , el F i e l ! ¡ V i v a el 
Qiorioso de Zaragoza! ¡ V i v a el 
B i é r c i t o e s p a ñ o l ! ¡ V i v a el C e n e -
ral is imo! 

• • • 
A las dooe de l a m a ñ a n a de 

Hyer se c r i e b r ó , en e l o a t l o ex te ­
rior de! C u a r t e l de Atocha , e l acto 
de r e n d i r u n homenaje de a d m i r a 
tíbn a l Sareento del R e K ú n i e n i o 
de Z a m o r a Euricrue Looez Sanchoz 
T a l G i b o dal de Zarasoaa J o s é 
$ou :o A l v a r 62. 

A ü c i u h o r a icernw todo e l Re -
gfcptontA coa bandera , fcmdas de 
de cometas y tambores , j m ú s i c a . 
Poco d e ^ n u é s . y acomoanados DOI 
t i Jefe acc identa l del R e g i m i e n t o , 
Comandante F e r n á n d e z Baoore l l . 
te presentaron e¡slo¿ dos g l o r i a d o 
m u i ü a d a s . que se colocaron dando 
t r e n t e al R e g i m i e n t o . S ó l o as ls t ian 
• esta escena una c o m i s i ó n de e n -
tenneras de l H o s p i t a l de l a cal le 
de H e r r e r í a s , donde convalecen loe 
dos h é r o e s , u n a c o m i s i ó n de F . £ . 
f emen ina y los reuresentanfces de 
l a Prensa. Estaba, a d e m á s , n r e -
secte toda l a o f i c i a l i d a d de l Re^ i 
• d a n t o . 

A L O C U C I O N D E L C O M A N -

E s gnuiia qnn liw refurrentes es­
peran conseguir de V. E . , cuya vida 
prutrjit y guarde Dios muciiúinius 
•ftM par» la felicidad y bicnesta- de 
jiur^tm aiuadisimii España.--La Co-
rnña, 5 de enero de J937.-- Enrique 
López Sánchez (Rubricado); José 
Souto Alvarez (Rubricado) 

S O L D A D O S D E U N A E S P A Ñ A 

G R A N D E 

D A N T E B A C O R E L L 

El Co inandan te Bacore l l—estan­
do todos los sol lados e n po.-.c; 
de l i n u e s — d l r i í i i ü l a pa lahra a Ir. 
fwBfc . , 

—Hace r ó e o s d í a s — e m p e z ó d l -
eiendo—. anteayer m i s m o , subi - j i ' 
con d i f i c u l t a d las escaleras de este 
cua r t e l dos soidades de l a Esruniu 
oue nace. Con d i f i c u l t a d , porque 
las heridas que h a b í a n m u t i . a . . 
«os cuernos no les p e r m i t í a n av;u: 
l a r con Usereza. E r a n e l SarEenr ' 
l /rpez y el Ca'oo Boato, que v e n í a n 
f cursar por m i conducto , como 
je fe acc iden ta l de este Reg imien to , 
una i n s t a n c i a que d i r i g í a n a l Jefe 
del Gobiorno del Efitado e s p a ñ o l . 

E n c o n t r é en ellas u n ac to de 
h e r o í s m o t a n í l n g u l a r y de n a t r l o -
t l amo t a n acendrado, que m e dis­
puse a honrar les como se merecen,, 
p a r a e jemplo de todos. Y n a d a m e ­
j o r que da r l ec tu ra a l a i n s t anc i a 
t que me ref ie ro , que dice as i : 

"Excmo. Sr. Jefe del Gobierno del 
Estado españi-I.-- Exceknlisinio ie-
t m : 

Enrique López Sánchez, «argculo 
del Ueifiinirnto de luíanteria Z a ­
mora mmi. 29, herido on la acción 
de rurrra de la Estrada (Asturias) 
por uta granada de cañón que le 
destrozó la pierna izquierda, a con 
•ecaeocia de coya herida tuvo que 
•ofrlr trea ampulaciones; y Jofié 
Boato Alvarez, cabo del Regimiento 
de Juíantcria Zaragoza núm. 30, he­
rido en la acción de guerra de Vil la-
bllno iLrúnl por una bala de fósil, 
T toilciido que sufrir, como el an-
teridr, la amputación de la pierna 
Izquierda, iiallándose los solicltanles 
hospitalizados actualmente en U E n -
fenueria Militar de Bcrrerias ( l a 
Corona), y encontrándose ya resta­
blecidos por completo, a V. E . , con 
el mayor respeto, cariño y subordi­
nación, exponen: 

(tur. agitado na pecho por un in­
menso amor a España, por un cnor-
ne anhelo de defenderla hasta per­
der la vida,--por una ansia tremen­
da de aniquilar el mayor número 
posible de enemigos rojos, de c .ua-

manistas >• extranjeros Infames; 
y sintiendo un deceo muy grande de 
fntrar con los primeros en la deso­
lada y triste capital de España, 

Suplican oncarcoidamenle a V. E , 
les sea concedida la necesaria anto-
rbaaión para tomar parte en el a la-
qu- definitivo sobre Madrid, yendo 
en nno de los tanques o coches blin­
dados de la vanguardia, y llevando 
cada nno a sn cargo el funciona­
miento de una ametraU: ' — ' 

Este documen to demues t ra , con 
toda su elocuencia, que estos das 
bravas s o n y merecen ser soldadas 
de u i i a Es-pana g r a n d e : de l a que 
se e s t á í o r j a n d o con e l h e r o í s m o 
de nues t ros gloriosos E j é r c i t o y M I 
l ic ias nacionales , y an t e este subl i ­
me acto tengo que r e p e t i r , c o m o 
hace pocos d í a s d e c í a , a n t e et 
glor ioso Aposto . San t i ago , e l C o n ­
de de V a l i e l i E n o : ¡ c r e o e n E £ p a ñ a , 
creo en l a H i s t o r i a de E s p a ñ a ! 

Porque a h o r a esas h a z a ñ a s que 
c o n o c í a m o s a t r a v é s de l a H i s t o r i a , 
v que nos o a r e c n m actos in : rc i .b les 
por su soberana g randeza v s o b l í -
m i d a d . las estamos t ocando y las 
es-amos v iv i endo . 

Se d i r i g e luego a los des m u t i ­
lados y les dice que e l gesto p a ­
t r i ó t i c o que h a n rea l i zado a l d i r i ­
girse a l G e n e r a l í s i m o p a s a r á a l 
h i s t o r i a l del R e g i m i e n t o come 
prenda de g lo r i a y sus nombres 
s e r á n escri tos e n l e t r a s de m á r ­
m o l , p a r a a d m i r a c i ó n de las gene­
raciones venideras, en las paredes 
d e l cuar to! . 

^ J e s p u é s les h a b l a a los soldados, 
a quienes d ice que p r o c u r e n i m i t a r 
con s u conduc ta a estos dos fieles 
servidores de l a P a ü ' i a p a r a hace r 
Jus t ic ia a los glor iosos nombres de 
- e l F i e l " y " e l G lo r ioso" , c o n que 
h a n s ido oaut izados p o r l a t r a d i ­
c i ó n y l a h i s t o r i a loe Reg imien tos 
de Z a m o r a y Zaragoza. T e r m i n a 
v i t o r e a n d o a E s p a ñ a , a i E j é r c i t o , 
a l G « n e r a l i 5 i m o , a l R e g i m i e n t o d e 
Z a m o r a y a l .coronel M a r t i n A l ó n 
so. 

A c t o seguido, e l c o m a n d a n t e , 
a c o m p a ñ a d o ñ o r los dos bravos sol­
dadas, p a s ó r ev i s t a a l Reg imien to , 
A l cuadrarse a n t e IB b a n d e r a los 
dos h é r o e s , t e n í a n necesidad de 
hacer lo con c i e r t a d i f i c u l t a d , po: 
las mu le t a s que les sos leu ian . Pu< 
u n m o m e n t o de In t ensa e m o c i ó n . 

Segu idamente se c a n t ó y t o c ó p o r 
l a b a n d a los h i m n o s de Fa lange y 
de l Reg imien to , y con e l m i s m o ce 
r e m o n i a l f u é conduc ida a l c u a r t o 
de banderas l a e n s e ñ a de Z a m o r a . 
Los dos bravos fue ron m u y a p l a u ­
didos por toda l a concur renc ia . 

V ie rne s , 8 de B n « r o de 1*37 

Mi U de SancMi en el M e ie las Arles, de logo 
L a provincia de Pontevedra, con excepción de Vigo, lleva 

entregadas en metálico, para el movimiento, 
1.232.000 pesetas 

Santiago 
B E N E F I C I A D O F A L L E C I D O 

S A N T I A G O , 7.—Se h a n t e n i d o 
n o t i c i a s e n es ta c i u d a d d e l f a l l e ­
c i m i e n t o e n B i l b a o , de c u y a c i u d a d 
es n a t u r a l , d e l benefic iado de es ta 
C a t e d r a l d o n F r u c t u o s o E c h e v a -
r r i e t a , e l c u a l c o n t a b a 62 añ f i s de 
edad . L a m u e r t e se debe" a e n f e r ­
m e d a d . 

S E H A R A U N A N U E V A 

C A R R E T E R A 

S A N T I A G O . 7.—Por e l a r q u i t e c t o 

t r azado de i a c a r r e t e r a aue, p a r ­
t i endo de l a cal le d e l C a x m e n de 
Aba jo , i r á a Ames, pasando p o r 
Fisrueiras. 

J U G U E T E S A L O S N I Ñ O S D E 

•xpr-esados, c o m o ohseauio de Re ­
yes a los e n á e n n o s y he r i dos que 
e n d i c h o e s t a t í l e o l m i e n t o rec iben 
ss l s tenc ia . 

S E S I O N M U N I C I P A L 

E s t a n o c h e c e l e b r ó s e s i ó n U Co­
m i s i ó n m u n i c i p a J p e r m a n e n t e b a ­
j o l a p r e s i i e n c i a dea a l ca lde se­
ñ o r V á z a u e z P e r m u y . 

Se d e s p a c h a r o n v a r i o s asuntos 
de t r á m i t e . 

M I L I C I A ESP A S OLA 

s ias ta a d h e s i ó n a l m o v i m i e n t o m i ­
l i t a r , s a lvado r de E s p a ñ a . 

Ordenes 
W A U G A R A C I O N D E L C O -

Servieno para ai dia 9 de enero 
de lfl37: 

Escolta de t r en que sale a laa B'se: 
d o n J o s é ~ ¿ a ' m v l l¿va_ í . _Af i^t^'»T i núm- ^ D- ^ e l Franco Sallima y 
t r ^ H n ^ Pedro Gonzá lez Santos; I d . 10'22: 

49, don Demetr io Casares Pon-

H A B L A E L S A R G E N T O 

L O P E Z S A N C H E Z 

E l je fe y oficiales de Z a m o r a o b ­
sequiaron a todos les i n v i t a d o s con 
pastas y Jerez. Con l a a u t o r i z a c i ó n 
del Jefe de l R e g i m i e n t o se l e v a n t ó 
el sa rgento L ó p e z S á n c h e z p a r a d a r 
las gracias . 

Di jQ que se hallafea enonmemente 
emocionado p o r l a b r i l l a n t e z dada 
a u n rasgo t a n senci l lo y que n o 
c r e í a merecer . 

N o hemos h e c h o — d i j o — m á s que 
c u m p l i r con nues t ro deber v , e l que 
esto hace, n o merece recompensa . 
Es u n deber sagrado e l de defender 
l a P a t r i a y l u c h a r has ta o f rendar le 
l a v i d a . Y esto es l o que hemos 
real izado. 

N o hemos hecho s ino s a l i r en de­
fensa de nues t r a M a d r e y b r i n d a r 
nues t ra v i d a pa ra s a l v a r í a a t o d a 
costa. T e r m i n ó con p a t r i ó t i c o s v i ­
vas. 

L a esposa de l saruento í u é obse­
qu iada con u n precioso r a m o de 
flores, o f renda del jo te del R e g i ­
m i e n t o , flores que. u n a vez t e r m i ­
nado e l ac to , f u é a deoosi tar a los 
pies de l a P a t r o n a de la I n f a n t e r í a , 
l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n , e n 1& 
Iglesia d e San Jorge. 

k r a n u n c i o , e n é s t a ~u o t r a s 
p l a n a s d e l p e r i ó d i c o , de o b r e s 
t e a t r a l e s o c i n e m a t o q r á f i c a s , 
no s u p o n e a p r o b a c i ó n ni w 

c o m e n d a c i ó n 

S A N L A Z A R O 

S A N T I A G O . 7.—El Coro de c a n ­
tores de l a Catequesis de S a n 
Francisco , a c o m p a ñ a d o de l E . P a ­
dre F igue i ras , v i s i t ó aye r e l H o s ­
p i t a l de S a n L á z a r o , a l o b j e t o de 
obsequiar a los n i ñ o s con j u g u e t e s 
~ c o n dulces & los d e m á s e n f e r ­
mos. 

C o n t a l m o t i v o se c e l e b r ó u n a 
f u n c i ó n re l ig iosa e n l a que p r o ­
n u n c i ó u n s e r m ó n e l R. P. F i g u e l -
ras. 

D E S O C I E D A D ; 

tenia; Idem 16't6: n ú m e r o 48, don 
Argemiro Brafia Pé rez y 49, don 
Federico P é r e z Oarc ÍB; ronda noc 
turna n ú m e r o 84, D . Manuel Rico 
Fraga; S8, D . Batumino Ml l l e VUlei -
ga; 39, D . Juan Santos Calvo; 43, don 
José López Travieso; 47, D . Jacinto 
S imó Enr íquez- 60, D . J o s é Casares 
Pontenla; 61, D . J o s é Díaz del Rio y 
Pi ta da Velga; 64, D . J o s é M o u i l z ; 68, 
D . J e j ú s Pi ta Saavedra; 60, D . M a ­
riano Gonzá lez RoOríguez; 61, D . Fer­
nando Picó Cafieque; 79, D . Julio V á ­
rela Franco; Imaginar la : n ú m . 33, D . 
Santiago G a r c í a Romero, 

Lugo 
H O Y . L A C H A R L A D E O A R -

M E D Q R D E F A L A N G E 

S A N T I A G O , 7.—Hemos t e n i d o el 
gus to de sa ludar , <¡e regreso de sus 
vacaciones de N a v i d a d , a las be ­
l l a s maes t ras nac ionales , adsc r i t a s 
a l Negociado de P r i m e r a E n s e ñ a n -
aa de esta U n i v e r s i d a d s e ñ o r i t a s 
M a r í a de las Mercedes Polo D i e z 
y M a r í a de l C a r m e n A g u s t i Cab ra l . 

A L CAER- D E U N A C A M I O N E T A 

S A N T I A G O , T . - ^ J o s é Seoane Pe-
r e r a . de 30 a ñ o s de edad, i . a t u r a l 
v vec ino de San t iago , i n g r e s ó en e l 
H o s p i t a l a consecuencia de u n a h e ­
r i d a con tusa e n l a r e g i ó n f r o n t a l 
y erosiones e n d iversas pa r t e s de 
l a ca ra , de p r o n ó s t i c o reservado, 
que se p r o d u j o a l caer de u n a ca ­
m i o n e t a , que le c o n d u c í a a l ae ro­
p u e r t o p a r a t r a b a j a r . 

U N D O N A T I V O A L O S H E R I -

. u w u m t ^ n t m u t ü » ^ 

UNA VISION IMPRESIO­
NANTE Y EMOTIVA DE L A 
GESTA HEROICA DE TOLEDO 

un sensacional 
documento his­
tórico, único en 
eS mundo 

D O S D E S A N M A R T I N 

S A N T I A G O , 7 .—En e l H o s p i t a l 
m i l i t a r de S a n M a r t í n se h a r e c i ­
b ido u n d o n a t i v o de v e i n t i c i n c o 
langostas p a r a los he r i dos h o s p i ­
ta l izados e n d i c h o e s t ab lec imien to , 
que e n v í a .don F r a n c i s c o P o n t « 
Comparada , •propie tar io de u n a c e ­
t á r e a de Corme . 

Ferrol 
L A FEESTA D E L P A T R O N 

• CÜA S A N C H I Z 

L U G O 7 — M a ñ a n a se c e l e b r a r á , 
e n ea t e a t r o d e l C í r c u l o de las A r ­
tes, l a c h a r l a d e G a r c í a S a n c h í z , 
e l m a g o de l a p a l a b r a , que h a b l a ­
r á « o b r e " L a Cua tod ia p e r d i d a y 
r e c o b r a d a " . 

O r g a n i z a n este ac to las M a r g a r i ­
t as luoensea. D a r á comienzo a l a s 
siete y m e d i a v l o r ecaudado « e r a 
•destinado a l a e u s c r i o c l ó n de l 
MéxdLto. 

U N L L A M A M I E N T O A L O S 

ni 
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CON 14 LIBERACION DE 
m HEROICOS DEFENSORES 

Vea ia espantosa 
explosión de la 
mina cargada con 
4.000 kilos de tri-
lita que derrumbó 
la casi totalidad 
del histórico edi­
ficio. 

¡ ; E L F I L M A R E S T A S S E N S A C I O ­
N A L E S E S C E N A S C O S T O L A V I D A 
A D O S O P E R A D O R E S D E L A C A S A 
" P A R A M O U N T " ! í 

SAVOY - MAÑANA - ESTRENO 

F E R R O L 7 . ^ C o n g r a n b r i l l a n ­
tez se ce l eb ra ron e n te, ig les ia de 
S a n J u l i á n , los culitos e n h o n o r a l 
P a t r o n o de esta c i u d a d . 

A las ocho de l a m a ñ a n a h u b o 
m i s a de c o m u n i ó n genera l , r e c i ­
b i e n d o e l P a n de los Angeles n u ­
merosos fieles. 

A tes doce h u b o f u n c i ó n s o l e m 
ne a t o d a orauesta , c a n t á n d o s e l a 
m i s a de L a m b i l l o t . b a l o l a d i r ec ­
c i ó n de l r e p u t a d o maes t ro seno i 

OCUPÓ l a Sagrada C á t e d r a « 
c a p e l l á n de l a A r m a d a D . F é l i x 
G a r c í a Te j edo r . 

A d ichos cu l tos c o n c u m e r o n 
las au to r idades locales, r ep re sen ­
tac iones d e las d i s t i n t a s e n t i d a ­
des y numerosos fieles que l l e n a ­
b a n p o r comjpleto e l he rmoso t e m ­
p l o 

E l S a n t í s i m o c u e d ó expuesto 
ha s t a los cu tos de l a t a rde , d a n ­
d o g u a r d i a de h o n o r los m i l i c i a ­
nos de E l F e r r o l . 

Por IB ta rde , a las seis y m e d i a , 
h u b o t a m b i é n g o l e m n í s l m o s c u l ­
tos t e r m i n á n d o s e con l a p roce ­
s i ó n del S a n t i s l m o p o r e l i n t e r i o r 
dea t e m p o . _ r , ^ „ m ^ „ _ 

D E S O C I E D A D 

P o r los s e ñ o r e s de G o n z á l e z F ra , 
ga (D . A n t o n i o ) v p a r a su h i l o 
d o n F e r n a n d o , c a p i t ó n de A r t i l l e ­
r í a , h a s ido ped ida l a m a n o de te 
l i n d i s i m a s e ñ o r i t a N e n a Ig les ias 
Cheda. 

L a boda a u e d ó s e ñ a l a d a p a r a 
fecha n r ó x l m a . i 

— T a m b i é n p o r los s e ñ o r e s de 
N a v a r r o y G i l (don J o a q u í n ) y 
n a r a su s o b r i n o d o n L u i s G i l Cas-
ouero. h a s ido ped ida l a m a n o de 
l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a L o i t a P u e n ­
tes Rev. 

L a boda a u e d ó fijada p a r a « i 
p r ó x i m o mes de febrero . 

Nues t ra afectuosa enho rabuena 
a los s i m p á t i c o s novios y a sus 
f a m i l i a s . 

D O N A T I V O S D E L A N G O S -

A L O A L D E S D E B A R R I O 

L U G O 7.—Oon o b j e t o de I n f o r ­
m a r acerca d e diversos asuntos 
los a lcaldes d e b a r r i o v p e d á n e o s 
deben presentarse en te A l c a l d í a 
ü e esta c i u d a d p.ntss d e l d í a IZ 
' 10 & l y de 4 « 6. 

S B O Q N S d T r U Y E E L S E M 

E l d i a d e l a f e s t i v i d a d de los 
San tos Reyes, h a t e n i d o l u g a r e n 
esta v i l l a u n ac to v e r d a d e r a m e n t e 
c o n m o v e d o r . E l l o c a l d e .Falange, 
f e m e n i n a , a pesar de s u c a p a c i d a d , 
e r a m u y p e q u e ñ o p a r a a l b e r g a r a 
las a u t o r i d a d e s y p ú b l i c o que a l l í 
se h a b í a congregado . 

B e n d i j o e l comedor e l venerab le 
cura p á i T o c o , d o n R a m ó n M o s t e i -
r o F e r r o , q u i e n le puso e l n o m b r e 
de J o s é A n t o n i o e n h o m e n a j e d e l 
Jetfe N a c i o n a l de Fa l ange . 

P o r a h o r a n o se puede d a r c o ­
m i d a s ino 16 h u é r f a n o s , los c u a ­
les t a m b i é n c e n a r á n d i a r i a m e n t e ; 
y cuyos gastos a b o n ó h o y e l comer ­
c i an t e d o n M a n u e l M a r i ñ o V i l e l a 
h a b i e n d o sido l a c o m i d a e x t r a o r ­
d i n a r i a y c o n dos p l a tos . 

L a m a y o r p a r t e de los a s i s t en ­
tes e s t aban emoc ionados a l ver l a 
ale<Tla de les p e q u e ñ u e l o s , aue s a l ­
t aba en sus i n f a n t i l e s aneji l las , r e ­
ve ladora de l a s a t i s f a c c i ó n i n t e r ­
n a de su i nocen te a t ina , t e r m i n a n ­
do c o n u n a o r a c i ó n p o r los c a í d o s 
en el c a m p o de b a t a l l a , que les d i ­
r i g i e r o n las s e ñ o r i t a s f a l ang i s t a s , 
con tes t ando las c r i a t u r a s a coro 
con las m a n o s derechas. 

El Ayuntamiento se incautará 
de las cámaras de fermentación 

Así lo acordó ayer en vista del incumpli­
miento del contrato por los concesionarios 

A l a s s ie te y m e d i a d e l a t a r d e 
d e a y e r c e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a r i a l a 
O o m i s i ó u m u n i c i p a l p e r m a n e n t e , 
p r e s i d i d a p o r e l a l ca lde , s e ñ o r F u -
c i ñ o s Qoayoso, y a l a q u e a s i s t i e r o n 
los seis t e n i e n t e s d e a l ca lde que 
i n t e g r a n d i c h a C o m i s i ó n , e l i n t e r ­
v e n t o r de fondos m u n i c i p a l e s se­
ñ o r R o d r i g u e s Ronco , y e l secre ta ­
r i o ¿ e ñ o r R o d r í g u e z G o n z á l e z . 

L e í d a y a p r o b a d a e l a c t a de l a 
s e s i ó n a n t e r i o r , se t o m a r o n los 
acuerdos s igu i en t e s : 

Se a p r o b a r o n los -ex t rac tos de ios 
acuerdos adop tados p o r l a C o r p o ­
r a c i ó n d u r a n t e e l m e s de d i c i e m ­
b r e p r ó x i m o pasado , y l a d i s t r i ­
b u c i ó n de fondos p a r a -el presente 
mes. 

G R A T I T U D D E L A Y U N T A -

V I S I T A D E L L O C U T O R 

L U G O 7.—Se h a ce lebrado h o y 
u n a r e u n i ó n de maes t ros c o n o b ­
j e t o d e c o n s t i t u i r l a S e c c i ó n Bspa-
fioia de l M a t í s t e r i o . a fec ta a F . E . 

F u é n o m b r a d a u n a c o m i s i ó n 
aue se e n c a n t a r á de los t raba jos 
p r e i l m l n a r e s . E n l e c h a o p o r t u n a 
se c e l e b r a r á u n a m i s a p o r todos 
los c o m p a ñ e r o s c a í d o s , a te c u a l 
ae I n v i t a r á & t o d o «a M a g i s t e r i o 
y d e u n m o d o esnseclal a los maes ­
t ras ceitáUcOg d e L u g o . 

Pontevedra 
CSHAKLA D E G A R C I A S A N C H I Z 

D E B U R G O S 

N O Y A ; — P r o c e d e n t e de San t i ago , 
es tuvo en é s t a e l l o c u t o r d e R a d i o 
Cas t i l l a -Burgos , s e ñ o r G o n z a l o So­
to , e l cua l , a c o m p a ñ a d o p o r l a s a u ­
to r idades locales, v i s i t ó n u e s t r o 
pueblo , l a p a r r o q u i a l , l a i g l e s i a de 
S a n t a M a r í a v e l c e m e n t e r i o etc. 

E l s e ñ o r Gonza lo Soto f u é o b ­
sequiado con u n a c o m i d a , a l final 
de l a c u a l d i r i s i ó a los c o n c u r r e n ­
tes una1- p a t r i ó t i c a s pa labras , que 
fue ron l a r g a m e n t e ap l aud idas . 

P o r l a t a r d e g i r ó u n a v i s i t a a 
l a C e n t r a l H i d r o - e d é c t r i c a d e l T a m ­
bre . 

D E S O C I E D A D 

M I E N T O D E O V I E D O 

Q u e d ó g r a t a m e n t e e n t e r a d a l a 
C o m i s i ó n p e r m a n e n t e de l e sc r i to 
e n v i a d o p o r l a C o m i s i ó n ge s to r a 
m u n i c i p a l d e Oviedo , f e l i c i t a n d o y 
m o s t r a n d o s u g r a t i t u d a l A y u n i a -
m i e n t o de L a C o r u ñ a p o r l a a y u d a 
m o r a l y m a t e r i a l que h a v e n i d o 
p r e s t a n d o a aque l l a c i u d a d desde 
que l a r e g i ó n ga l lega , r o m p i e n d o 
e l cerco, h a l o g r a d o l i b e r t a r l a de 
las h o r d a s m a r x i s t a s . 

L e í d a l a i n s t a n c i a de d o n M a ­
n u e l G ó m e z , que p re sen ta u n n u e ­
vo p r o y e c t o m o d i f i c a d o p a r a cons­
t r u i r ú n a casa de c u a t r o p l a n t a s 
en e l so la r n ú m e r o 2 de l a ca l le 
de S a n t i a g o de l a Ig l e s i a , y e n v i s ­
t a d e l i n f o r m e f a v o r a b l e d e l p o ­
n e n t e de Obras , se a u t o r i z a e l pe r ­
m i s o so l i c i t ado . 

Q u e d a r o n ap robadas u n a p r o p o ­
s i c i ó n d e l a lca lde-pres iden te , some­
t i e n d o a l a C o r p o r a c i ó n l a s bases 
p a r a u n a t r a n s a c c i ó n c o n los h e r e ­
deros de l a condesa de T o r r e - M ú z 

por e l A y u n t a m i e n t o l e f u e r o n a d ­
q u i r i d o s o o n d e s t i n o a i Pa rque d » 
S a n t a M a r g a r i t a ; o t r a d e l p o n e n t e 
de los servic ios m u n i c i p a l e s , pa ra l 
a d j u d i c a r l a c o n f e c c i ó n d e v a r i a » 
p r e n d a s de u n i f o r m e c o n destino!| 
a l p e r s o n a l d e J a r d i n e s : y o t r a d e l 
m i s m o p o n e n t e p a r a que , c o n a r r e - ¡ 
g lo a l p resupues to p re sen tado p o r , 
las F á b r i c a s C o r u ñ e s a s de Gas y i 
E l e c t r i c i d a d , se e n c o m i e n d e a d i - ! 
c h a E m p r e s a l a i n s t a l a c i ó n de t r ea j 
l á m p a r a s nuevas d e a l u m b r a d o 
p ú b l i c o , de 60 w . c a d a u n a , y a m ­
p l i a c i ó n de p o t e n c i a y t r a s l a d o d e 
o t r a s d e 25 a 60 w . e n e l C a m p o d e 
l a L e ñ a v p r o x i m i d a d e s d e l C u a r ­
t e l de i n f a n t e r í a . 

R E S C I S I O N D E L C O N T R A T O 

D E F E R M E N T A D O R A S 

Se d i ó l e c t u r a a u n a p r o v i d e n c i a 
de l a A l c a l d í a , que l a P e r m a n e n t e 
r a t i f i c ó , p o r v i r t u d de l a c u a l se 
d e c l a r a r e s c i n d i d o e l c o n t r a t o q u e 
e l A y u n t a m i e n t o t e n í a e s t ab lec ido 
con l a casa Mezger , de B a r c e l o n a , 
p a r a l a pues t a e n m a r c h a y e x p l o ­
t a c i ó n d e las c á m a r a s de f e r m e n ­
t a c i ó n de basuras , c o n i n c a u t a c i ó n 
de l a fianza que l a E m p r e s a t e n i a 
cons t i t u ida , , r e s o l u c i ó n m o t i v a d a 
p o r e l a b a n d o n o de l s e r v i c i o e i n ­
c u m p l i m i e n t o , p o r p a r t e de los c o n ­
cesionarios , d e l a s c l á u s u l a s c o n ­
t r ac tua l e s , a s í c o m o proceder a l a 
i n c a u t a c i ó n de l a s c á m a r a s d e f e r ­
m e n t a c i ó n y d e m á s m a t e r i a l y a b o ­
nos a l l i a lmacenados . 

.Se d i ó c ivsn ta de h a b e r s ido d e ­
c l a r a d a des ie r ta , p o r f a l t a d e s o l i ­
c i t an tes , l a subas ta d e l s u m i n i s t r o 
de a l i m e n t a c i ó n de las caba l l e r i as 
de l s e rv i c io de l a l i m p i e z a p ú b l i c a , 
a c o r d á n d o s e ce lebrar u n a segunda 
subasta . 

qulz, e n c u a n t o a los ten-en-os que s i ó n 
. S e g u i d a m e n t e se l e v a n t ó l a se-

P o r d o ñ a Josefa V á z q u e z y p a r a 
su h i j o d o n F r a n c i s c o A lonso V á z ­
quez, h a s ido ped ida l a m a n o de l a 
s e ñ o r i t a M a r í a F i a ñ o G o n z á l e B , L a 
boda se c e l e b r a r á e n b reve . 

Cambados 
M I L I C I A S D E L A J . A . P. 

P O N T E V E D R A , 7.—A l a h o r a de 
dax comienzo l a a n u n c i a d a c h a r l a 
de Fede r i co G a r c í a Sanch iz . e n e l 
a m p l í s i m o s a l ó n de l Co l i s eum n o 
c a b í a nad i e m á s . E n los pasi l los y 
e n todoe los huecos d isponibles «e 
aerkmeraba e l p ú b l i c o , que n o p u ­
do l o g r a r s u e n t r a d a a l o c a l i d a d . 

Dos horas lareras d u r ó su p a ­
t r i ó t i c a y e l o c u e n t í s i m a p e r o r a c i ó n . 
Pendien te de sus labios e l p ú b l i c o 
no q u e r í a creer c u a n d o t e r m i n ó de 
h a b l a r que h a b l a es tado t o d o «se 
t i e m p o . 

U N C A D A V E R E N E L M O N T E 

P O N T E V E D R A . 7.—El delegado 
c i v i l de Puenteareas c o m u n i c a ( 
esta s u b d e l e g a c i ó n de O r d e n P ú 
bl lco que en u n m o n t e de aquel las 
c e r c a n í a s f u é ha l l ado u n c a d á v e r 
que, s e g ú n rumores e x t e n d i d o ^ es 
el de l conocido e x t r e m i s t a M a n u e l 
G o n z á l e z Fresco, a l que hace t i e m ­
po «e buscaba. A q u e l l a a u t o r i d a d 
local o r d e n ó que e l c a d á v e r f ue r a 
reconocido por l a f a m i l i a de l c i t a ­
do e x t r e m i s t a a fin de asegurar 
su i d e n t l f l c a c l ó n . 

P O N T E V E D R A D O N A M A S U E 

OAüvEBADOS.—Ha s a l i d o p a r a e l 
f r e n t e de S a n B a f a e l . u n a vez r e ­
pues to de sus he r idas , e l j a p i s t a 
A n g e l B a r r e i r o . 

Se r ec iben n o t i c i a s desde A v i l a 
de los j ap i s t a s O v i d i o M o n t e r o y 
Car los Costa , que h a n m a r c h a d o 
r ec i en temen te a aquel f r e n t e y a l 
C u a r t e l gene ra l d e S a l a m a n c a , es­
c o l t a n d o e l c o n v o y d e v í v e r e s c o n 
des t ino a nues t ros m i l i c i a n o s , y 
p a r t i c i p a n que todos los d e m á s 
c o m p a ñ e r o s se h a l l a n p e r f e c t a ­
m e n t e y a n i m a d o s de f e r v i e n t e e n ­
tus iasmo. 

T E L E G R A M A S A L G E N E -

El íeoeral Caiioeels, 
m Li 

T A S P A R A L O S H E R I D O S 

Por los s e ñ o r e s D . J o s é A n t o n i o 
R o d r í e u M L o u r e i r o H e r m a n o s y 
D R a m ó n Pose, p r o p i e t a r i o s de 
c e t á r e a s enclavadas e n el d i s t r i t o 
de O r t i g u e l r a . h a n s ido enviadas, 
a l H o s p i t a l de M a r i n a de F e r r o l 
24 langostas p o r cada u n o de los 

U N M I L L O N 

P O N T E V E D R A , 7.—El G o b i e r n o 
m i l i t a r h a p u b l i c a d o u n resumen 
de las cant idades donadas por P o n ­
tevedra (p rov inc ia ) con e x c e p c i ó n 
de V i g o , que c o n t r i b u y ó d i r e c t a ­
mente , a f avo r d e l E j é r c i t o n a c i o ­
n a l : 

De este r e sumen r e su l t a que en 
m e t á l i c o d i ó l a p r o v i n c i a 1^00.000 
pesetas, e n esta f o r m a : 

P a r a l a J u n t a P r o - P a t r i a , 
B54.0OS'2O pesetas; p a r a e l a v i ó n 
"Pontevedra" . 122.9«1'05; p a r a el 
Agu ina ldo de l soldado, m^OS'OS; 
para e l C e n t r o de Mujeres a l Ser-
yíc io de E s p a ñ a . 151.610'40, 

T o t a l , 1.232.«67,10 pesetas. 
E n ropaa y v í v e r e s - l a c a n t i d a d 

donada es t a m b i é n I m p o r t a n t í s i ­
ma . 

Pontevedra , como s iempre h a 
demost rado su desp rend imle i r to y 
en esta o c a s i ó n h a dado pruebas 
evidentes y palpables de su e n t u -

R A N F R A N C O 

O o n m o t i v o de l a ú l t i m a d i spo­
s i c i ó n sobre m i l i t a r i z a c i ó n de M i ­
l ic ias , se c u r s ó a S a l a m a n c a e l s i ­
gu ien te t e l e g r a m a : " G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o . — Sa l amanca . — M i l i c i a s 
J . A . P . Cambados f e l i c i t a n e fu s i ­
v a y e n t u s i á s t i c a m e n t e V . E . c o n 
m o t i v o Decre to ú l t i m o m i l i t a r i z a ­
c i ó n M i l i c i a s , r e f le jo exac to d l s c i -
o l i n a y p u n t o s f u n d a m e n t a l e s J . A . 
P. s o m e t i é n d o n o s f e r v i e n t e m e n t e 
d i r e c c i ó n glorioso E i é r c i t o y r e i t e ­
r a n d o U u s t r e C a u d i l l o t e s t i m o n i o 
a c a t a m i e n t o v l e a l t a d I n c o n d i c i o ­
n a l e s . — ¡ V i v a E s n a ñ a ! i V i v a e l G e ­
n e r a l í s i m o s a l v a d o r ! " 

E l G e n e r a l í s i m o F r a n c o d i r i g i ó 
l a s igu ien te c o n t e s t a c i ó n t e l e g r á ñ -
c a : ' 'Jefe M i l i c i a s J . A . P .—Cam­
bados. — Agradezco su t e l eg rama 
con m o t i v o decre to m i l i t a r i z a c i ó n rt ias que c o n t r i b u i r á a s u m á -

i e f ic iencia m i l i t a r . " 

Cíine LA TERRAZA 
H O Y : A l a s 4, 6 y 8 

I A e s tupenda p r o d u c c i ó n F o x 

Llegó anoche de Ferrol y hoy 
marchará a Santiago 

A las o c h o menos c u a r t o de l a 
noche d e ayer l l e g ó a L a C o r u ñ a . 
p roceden te de E l F e r r o l , e l g e n e r a l 
Oabanel las . i n s p e c t o r g e n e r a l de l 
E j é r c i t o . L e a c o m p a ñ a n su h i j o , el 
of ic ia l a sus ó r d e n e s d o n G u i l l e r m o 
Cabanellias de Tor re s , y e l c o m a n ­
d a n t e de C a b a l l e r í a , a y u d a n t e de 
campo, s e ñ o r M o n t e s i n o s y V a r a de 
Rey, 

O o n «1 fin d e esperar a l i l u s t r e 
v i a j e r o , f u é aye r a l P u e n t e de l P a ­
saje e l delegado d e O r d e n P ú b l i c o , 
gene ra l de l a G u a r d i a c i v i l d o n A n ­
gel R a m o s O r d ó ñ e z , c o n su a y u ­
d a n t e . 

D e l a n t e d e l H o t e l d o n d e se a l o j a 
esperaban a l gene ra l Oabanel las 
el « r e n e r a l d e l a D i v i s i ó n , s e ñ o r 
K i r k p a t r i k ; gobernador m i l i t a r , co­
r o n e l de Ingen ie ra? , s e ñ o r C á n o ­
vas; gobernador c i v i l , s e ñ o r de l a 
R o c h a R i e d e l ; p res iden te a c c i d e n ­
t a l de l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r G a l i l e a ; 
segundo c o m a n d a n t e de M a r i n a , 
s e ñ o r V e l a H i d a l g o ; p res iden te de 
l a A u d i e n c i a , s e ñ o r R o l g , y t e n i e n ­
t e co rone l - i n spec to r r e g i o n a l de 
R e q u e t é s , d o n L u i s V á r e l a . 

A su l l egada a es ta c a p i t a l rin-, ^ , 
d i ó honores a l i l u s t r e v i a i e r o . u n a | l l e v a r l o s 
c o m p a ñ í a d e l R e g i m i e n t o de I n ­
f a n t e r í a d e Z a m o r a n ú m e r o 29 y 
u n a s e c c i ó n de R e q u e t é s , fuerzas 
que f u e r o n rev i s tadas p o r é l gene^ 
r a l Oabanel las , 

tóofissj[fialicía 
El d o m i n g o l l e g a r á n a n u e s t r a 

c a p i t a l c u a t r o n i ñ o s d e a q u e l l a 

p r o v i n c i a 

E n mensa j e de e r a t i t u d a G a ­
l i c i a , -e i n t e r p r e t a n d o e l s e n t i r de 
l a A s t u r i a s l i b e r a d a , l l e g a r á n a 
e s t a c a p i t a l e l p r ó x i m o d o m i n g o , 
d í a 10, c u a t r o n i ñ o s de d i f e r e n t e s 
escuelas de aque l l a r e g i ó n , a c o m -

- p a ñ a d o s de dos maes t ros . 
L a l l e g a d a e s t á a n u n c i a d a p a r a 

las once de l a m a ñ a n a , y les es­
p e r a r á n e n el C a n t ó n G r a n d e las 
au to r idades . C o l o n i a a s t u r i a n a v 
los n i ñ o s de las escuelas c o r u ñ e ­
sas. Se espera que a c u d a n t a m ­
b i é n a l r e c i b i m i e n t o todos los 
a m a n t e s de l a n u e v a E s p a ñ a . 

E l m a r t e s . i r á n a Betanzos , 
P u e n t e d e u m e v F e r r o l , y e l m i é r ­
coles d i a 13 h a r á n u n a v i s i t a a 
Comroostela. p a r a d a r a rac ias a l 
AiDóstol S a n t i a g o p o r l a l i b e r a c i ó n 
de E s p a ñ a e i m p l o r a r l a p r o n t a 
p a c i f i c a c i ó n de l a P a t r i a que se 
e s t á í o r l a t r c l o . E i v iernes , d í a RJ, 
r e g r e s a r á n a A s t u r i a s . 

H o y , d e s p u é s de a l m o r z a r , e l I n s ­
pector g e n e r a l de l E i é r c i t o s a l d r á 
con d i r e c c i ó n a S a n t i a g o . 

L A E S T A N C I A E N F E R R O L 

Servic io de transportes 
SERVICIO DE COCHES D E 

T U R I S M O ' 

Relación de coches de -turismo que 
deben presentarse en la Unidad Auto -
movüli^a de ia s.a División Cantes 
Cuartel de Conductores), sito en el 
edificio de " L a Terraza" (Parque de 
Méndez Nunez), a las ocho de l a ma­
na de los días 8 y 10 de enero, para 
prestar servicio de guardia: 

Día 9 . - -M. 4728,5 n ú m . de regá is» S-
C « t i id . 13; C. 2343 Id. 47; J m i 
Id. 78; C. 450S i d . 95; B 61282 [di. 113: 
O. 4tí4S Id. 115; C. 4685 id . 132; C. 5013 
id 142: O. 5505 Id. 185; C. 1792 Id. 172: 
M . 5714f id . ICO; M 41783 i d 187- C. 
2263 Ití. 188; C. 4998 id . 190; C. 2059 Id 
132, PO. 3599 id . C. 3385 i d 21D-
C. 4575 id . 271; C. 4388 i d . 272; O 
4982 Id. 277; C. 4478 Id. 280; C. 5163 
id. Í 98 ; B . 59425 i d . 363- C. 5067 Id 
368; C. 686 id . 396; C. 4727 i d 407, OS-
3322 Id. 482;.C. 2495 id . 496;'M 5t999 
Id. 500; C. 2787 id . 641, C. 2799 Id 633" 
M. 45041 Id . 753; OR. 1082 id, 789" B 
56034 Id . 870. 

Dia 10.—C. 2476 n ú m . de requisa 20' 
C. 2700 i d . 24; M . 33346 Id. 42; C. 5000 
id. 75; C. 5345 id . 76; B . 634&4 i d 119; 
C. 4917 id . 124; C. 2282 i d . 152; SS. 
5494 id . 157; C. 2697 id . 158; C. 3323 
id . 174; C. 5155 Id. 177; M . 42955 Id . 
179: C. 4363 Id . 191: C. 5028 i d . 238; 
C. 5285 id . 266; C. 5418 id 284; C. 2473 
Id. 310; M . 31539 id 315; C. 4462 id . 
366; C. 5457 id . 433; B. 49741 id . 514-
C. 3351 id . 587; C. 5396 id . 598; C 4347 
id. 613; C. 2211 Id. 624: C. 3807 id/630; 
C. 3428 id . 649; C. 4505 i d . 696; 8300 

Id. 764; M . 43277 Id . 781; O. 2615 Sd 
853; C. 4310 Id. 864, 

Los propietarios de los coches que 
carezcan de conductor debe rán pre­
sentarse en la Onldad Automovüia ta 
con la debida ante lac ión para desig­
nar a l conductor que h a b r á de ba-
oerse cargo del coche. 

Se p r e s e n t a r á a las ocho de lo ma­
ñ a n a en la Comandancia M i l i t a r de 
Betanzos para prestar aervldo de 
guardia los dlaa 10 y 11 de enero, el 
cocha O. 3684, n ú m . de requisa 873. 

SERVICIO DE O M N I B U S t 

U n lr:¿imülMh PiiyjSIpS 
L a nuincala qawU abierta para el ears> 

h a n r e a n u d a d o s i r l a b o r d o c e n ­
t e e n L a C o r u ñ a , ca l^e d e J o s é 
L o m b a r d e r o , 1 6 - C h . T e l . 1 3 9 1 

CAMIONES 

Relac ión de ómnibus y camiones 
que debe rán presentarse los días 
8, B y 10 de enero, a laa 10 de la ma-
fiana en la Jefatura de Requisa para 
prestar servicio de guardia-

Dia 8.—Camiones: C. 1878 n ú m . 
orden 90; L U . 1708 id . 83; O. 8122 

I d - " ; 0 - . ! 9 9 3 id . 105; O. 2999 id . 107; 
L U 021 Id. 108; C. 4159 Id. 113; C. 
247t Id . 113; O. 4146 i d . 116; O. 474 Id. 

Ó m n i b u s : C. 3468 i d 80; O. 931 Id 
82; C. 4404 Id. 83; C. 4976 íd. 85 

Día 9.—Camiones: C. 3039 n ú m . de 
orden 118; C. 4353 Id . 149; C. 1131 id. 
150; C. 3982 id . 156; C. 2421 i d 161; C 
3955 Id. 165: C. 3857 Id. 187; O. 2473 
Id. 188; C. 3919 id . 199; C. 3893 Id 200 

Omnibus: C. 3465 id . 87; C. 4768 Id. 
93; C. 2310 Id. 94; C. 5170 Id. 95. 

Día 10.—Camiones: C. 1331 n ú m . de 
orden 213; C. 4197 Id. 224; C. 4179 Id. 
243; C. 3827 Id. 249; C. 1601 Id. 261-
L U . 2211 id . 257; C. 3386 id . 264; C. 
2980 id. 283; C. 4465 i d . 234; C. 4303 i d 
287. 

Omnibus: C. 4862 Id. 98: C. 4288 Id. 
100; C. 3318 i d . 101; C. 4864 i d . 102. 

Todo automóvil que ¿ o se presente 
a la guardia, i ncu r r i r á en l a pena que i 
marca m i bando fecha 14 de agosto I 
ult imo. 

, La furgoneta M . 576<r? queda nom-Sl?d̂ S? servicio en e l 9 ° Negocian, 
at! Gobierno d v í l a las órdenes d^ 
« ^ « s de Espafia du r in t e los dleS 
4 al 11 de enero, amboo inclusiv». 

P o r B u d d y Rogers M a r i ó n 
N i x o n , F r a n k M o r f f a n 

y G r e t a Nisseu 

M A Ñ A N A , S A B A D O 
J o a n B e n n e t t v Spencer T r a e r 

e n l a f o r m i d a b l e p e l í c u l a 

QOORIA i H O M R I O 

F E R R O L . 7.—Hoy l l e g ó a F e r r o l 
el i renera l i n spec to r de l E j é r c i t o , 
d o n M i g u e l Oabanel las . p roceden te 
de As tu r i a s . 

V i s i t ó a l c o m a n d a n t e gene ra l de l 
Depar ta imento . s e ñ o r Cas t ro A r l z -
c u n , y a l o o m a n d a n t e m i l i t a r de i a 
olaaa. s e ñ e r a ] Bosch . 

M á s t a r d e se r e u n i ó c o n e l g e - . „ . 
n e r a l Bosch y los jefes de cuerpo , r u ñ a 

Estos n i ñ o s , aue v i e n e n d e n t r o 
d e l a o c t a v a de Reyes a v i s i t a r 
a sus c o m p a ñ e r o s de G a l i c i a , r e ­
c o c e r á n a a u i los jugue tes aue los 

""eeos deseen r ega l a r l e s n a r a 
los n i ñ o s a s t u r i a n o s . 

Y a h a v 150 bolsas p reparadas , y 
^ s e r á n r e p a r t i d a s e n l a f o r m a s i -
e u i e n t e : 60 a los n i ñ o s m á s n e -
ces i todos de Oviedo . 40 a los de 
G r a d o . 10 a los de Salas. 20 a los 
de P r a v i a . 10 a los de L u a r c a . 5 a 
los de l a E s p i n a v 5 a los de C o r -
j n e l l a n a . Se espera de los c o r u ñ e ­
ses aue c o n t r i b u y a n c o n a l s ú n 
obseoulo p a r a los n i ñ o s de l a r e -
e i ó n m á r t i r , v aue los n i ñ o s de 
es ta c a p i t a l h a g a n u n c a r i ñ o s o 
r e c i b i m i e n t o a sus c o m p a ñ e r o s 
a s t u r i a n o s , c o l m á n d o l o s de a t e n -
clones_y_ agasaj os. 

c o n los aue c o n f e r e n c i ó d u r a n t e 
a lg rún t i e m p o . 

A ú l t i m a h o r a de l a t a r d e e l ge­
n e r a l Oabane l las s a l l ó p a r a L a Co-

D O M I N G O , e n E S P A Ñ O L 
L a grandiosa y espectacular 

s u p e r p r o d u c c i ó n M E T R O 

TEMPESTAD AL A M A B g 
con Ni l s A s t h e r y K a y F rauc i s 

C O M P A Ñ I A D E L P A C I F I C O 

Vapor « O r d u ñ a » 
S a l d r á de L a C o r u ñ a e l 1 de Febrero p r ó x i m o p a r a l a H a b a n a , 

Oana l de P a n a m á y pue r tos de l P e r ú y Oh i l e . 

A D M I T E P A S A J E R O S Y C A R G A 
Los pasajeros deben s o l i c i t a r l a a c o m o d a c i ó n a l a m a y o r b re ­

vedad y presentarse e n l a A g e n c i a lo m á s t a r d e t i 29 d3 Ene ro . 
S O B R I N O S D E JOSE P A S T O R , L I M I T A D A 

E d i f i c i o Pas tor . — L a C o r u ñ a 
T e l e l . 2212. Te leg . " P A O H " 

R O S A L Í A - M O Y 
A la5 4 : C ine . B u t a c a , 0'50 

5*45. 7'45 y 10'45 

mm mmm 
DE mm 

•por H e r m á n B r i x , e l a t l e t a 
mund ia l , y c a m p e ó n do los 

juegos o l í m p i c o s 
A d e m á s , F I N F I E S T A , p o r l a 

Orpsio Mri-Mur 
Creadora de tangos, mi longas , 

boleros, etc. 

M A Ñ A N A : E S T R E N O C O M I C O ¡ 
l l eno de gracia , h u m o r i s m o 

y salero 

HSBNAS M m 
E N E S P A Ñ O L 

p o r l o * t r i u n f o s 
R O S I T A M O R E N O 
R A U L R O U U E N 
E N R I Q U E D E ROSAS 
R O M U A L D O T I R A D O 
que p resen tan en u n a g r a n 

eq p o s i c i ó n 
Danzas exeticas. Valses, 
Minue to s . E l famoso " g o -
pak" , y u n c é l e b r e ba i le 
e jecutado c o n g rac ia y 

so l tu ra , p o r 
U S B E L I J S m O C O N J U N T O 

V I E R N E S 
p r ó x i m o es t r ena w B e n t i -
m e n t a l ob ra O R O N A ­
C I O N A L 

S A V O Y - HOY I 
E l f o r m i d a b l e b a r í t o n o de l a 
Opera d e l M e t r o p o l i t a n House 

de Nueva Y o r k 
L A W R E N C E T I B E I T 

l uce su p o r t e n t o s a voz e n es ta 
colosa l p e l í c u l a 

E L H I J O 
P R O D I G O 

4 . 6 1 / 2 . 7 3 / 4 - 10 3 /4 

M A Ñ A N A : E S T R E N O 

LA VOLADURA DBL ALCAZAR 
O N O R A 

H O Y , e n E S P A Ñ O L 
L a s u p e r p r o d u c c i ó n M E T R O , 

Ip o r M y r n a Ley , M a x Baer , , 

P r i m o C a m e r a y J a c k Dcmpsey I 

IQOLfl DE US HDIEBESl 
M A Ñ A N A , S A B A D O ' 

MOTIN M ALTA MAR 
U n d r a m a aue cr i spa , p o r 

A n n S o t e r n - K a l p l i E e l l a u i y 

D O M I N G O , e n E S P A Ñ O L 

ROSARIO LA G Q R T W 
pea: E s t r e l l i t a Cas t ro 

d e l m i s m o a u t o r de "SOR 
A N G E L I C A " , y c o n u n 
g r a n r e p a r t o 

L I N A Y E G R O S 
B . D E S E N T M E N A T 

J U A N D E L A N D A 
e l precoz n i ñ o 

C H I S P I T A 
y l a p a r e j a ds ba i l e e s p a ñ o í l 

S I M O N E y C A R D O N A 
que p re sen ta l a g r a c i o s í ­
s i m a danza 

A R A B A 

L I M A R E S - H O Y 
U L T I M O D I A 

M U I LA MARTIR 
H A B L A D A 

« o n l a de j ic losa p e l í c u l a M e t r o 

SU ULTIMA NOCHE 
E n e s p a ñ o l 

E R N E S T O V I L C H E S 
J U A N D E - L A N D A 

^ t • M A R I A A L B A 
C O N C H I T A M O N T E N E G R O 
4 - 6 - 8 - 1 0 3/4 

L A 
S A B A D O 

M U J E 
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C O M P A Ñ I A A N O N I M A D E S E G U R O S 

C O N T R A A C C I D E N T E S E N G E N E R A L 

S e c o m p l a c e e n a d v e r t i r a t o d o s s u s a s e g u r a d o s , y e n g e n e r a l , q u e s i g u e a t e n ­

d i e n d o c o n t o d a r e g u l a r i d a d t o d o s l o s s i n i e s t r o s y c o m p r o m i s o s , y t a m b i é n , 

e f e c t u a i K i o t o d a c l a s e d e p ó l i z a s d e A C C I D E N T E S D E T R A B A J O , 

T U I P U L A C I O N E S ( R a s g o s d e A c c i d e n t e s y de M a r ) , C O M B 3 N A D O A U ­

T O M O V I L E S , R E S P O N S A B I L I D A D C I V I L , í N D i V I D U A L E S , ROBO, E T C . , E T C . 

A G E N C I A G E N E R A L P A M A E S T A P R O V I N C I A 
P í v M a r g a l l , 1 2 — T e l é f o n o . 2 7 2 3 

L A C O R U Ñ A 

Lo iifial de logo mmm mmum 

• L I S B O A . — E n p a r t i d o amis toso 
de f ú t b o l , e l A u s t r i a , de V i e n a , y 
e l B e n f i c a e m p a t a r o n a u n t a n t o . 

P A H I S . — M a r c e l T h i l p ros igue su 
e n t r e n a m i e n t o c o n v is tas a l c o m ­
ba te que e l d i a 18, e n e l Pa l ac io 
de los Depor tes , d i s p u t a r á con L o u 
B r o u u l l a r d L a o p i n i ó n d e p o r t i v a 
c o n f i a e n e l t r i u n f o d e l p u p i l o de 
T a i t a r d . 

N U E V A Y O R K . — E l c a m p e ó n 
m u n d i a l de Ten i s , E r e d Pe r ry , e n 
v i s t a d e su e n c u e n t r o c o n Vines , 
e n e l M a d i s o n Bqua re G a r d e n , se 
e n t r e n a c o n c i e n z u a d m e n t e . E l m i s ­
m o famoso j u g a d o r - h a hecho u n a 
c l a s i f i c a c i ó n de los me jo re s t e n i s ­
tas p o r e l o r d e n aue s igue : 1, V i ­
nes; 2, N u s l e i n : 3. T i l d e n ; 4 ,Oo-
c h e i , e tc . C o m o n o t a cu r iosa m e ­
rece c i ta rse que e l vasco f r a n c é s 
B o r o t r a , n o ñ g u r a e n los d i ez p r i ­
m e r o s lugares . 

Mmm del 'Meíln Clíciar 
E l B o l e t í n Of l c i a l d e l m i é r c o l e s 

d í a 7 dice l o s i g u i e n t e : 
G o b i e r n o de p r o v i n c i a , — Rec-

(t i f leación de p r e c i o e n e l g a n a d o 
e n v i v o . Prec ios de s u m i n i s t r o a 
las fuerzas d e l E j é r c i t o y G u a r ­
d i a c i v i l . 

A d m i n i s t r a - c i ó n c e n t r a l . - P r o r r o -
g a e l p lazo p a r a pago d e l c a n o n 
de m i n a s . - P r é r r o g a de va l idez 
a los bi l le tes k i l o m é t r i c o s . 

A d i m i n i s t a ' a c i ó n p r o v i n c i a l ; , — 
A b r i e n d o e l p e r i o d o v o l u n t a r i o de 
c o b r a n z a de c é d u l a s e n A r z ú a . 
E d i c t o de la. C o m a n d a n c i a de M a ­
r i n a a b r i e n d o e l p l a z o de I n s e r i í ) -
c i ó n p a r a l a r e v i s t a a n u a l . — P é r ­
d i d a de m í a l i b r e t a de i n s c r i p c i ó n 
a u a r i t i m a d e l a A y u d a n t í a de P u e ­
b l a de l C a r a m i ñ a l . - C i r e u i a r de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de R e n t a s p ú b l i ­
cas sobre e l v o l u m e n de ven tas u 
operaciones . 

A d m i n i s t r a c i ó n m u n i e i p a J . — E x ­
p o s i c i ó n a l j m b l i c o de l censo de 
p a n a d o v can-uajes de E n f e s t a ; 
I d e m d e l n a d x ó n de h a b i t a n t e s de 
Enfes t a . Ordenes : I d e m e l p a d r ó n 
d e c é d u l a s personales de Enfe s t a , 
Z á s y i o u s a m e ; ig^ iorado u a r a d e -
r o de los f a m i l i a r e s de u n mozo 
e n Enfes ta . y P u e n t e d e u m e : I d e m 
e l presupues to m u n i c i p a l de Teo , 
y B o i m o r t o ; í d e m l a s cuen tas m u ­
n ic ipa l e s de N a r ó n ; d e s i g n a c i ó n 
de vocales n a t o s de las j u n t a s de 
e v a l u a c i ó n de Puen t edeume . 

E l B o l e t í n O f i c i a l d e l d í a 8 dice 
l o s i g u i e n t e : 

G o b i e r n o de p r o v i n c i a - U n a des-
a j i a r i c l ó n de su d o m i c i l i o . 

A d m i n i s t r a c i ó n p r o v i n c i a l . - E d i c ­
t o de la r e c a u d a c i ó n de c o n t r i b u ­
ciones de la p r i m e r a zona de N o -
y a con u n embargo . - R e l a c i ó n de 
morosos de -la eona de P a d r ó n . 

A d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l . - U n a 
t r a n s f e r e n c i a de c r é d i t o de S a n ­
t i a g o ; e x p o s i c i ó n a l p ú b l i c o del 
p a d r ó n de c é d u l a s de C á p e l a . Ce r -
d i d o ; I d e m d e l p resupues to de 
M u g a r d o s . C a m o t a , L a B a ñ a . B u -
j á n : Í d e m d e l censo de g a n a d o y 
ca r rua j e s de Cerd ido , L a g e ; í d e m 
el p a d r ó n de h a b i t a n t e s de L a g e ; 
M o e c h e ; i g n o r a d o p a r a d e r o de los 

£1 Deporto se úmlmm 
cooipleío m B ü í r i É ¿ m -

oañüiBlaflío üe oíüiojiailos 
E l g r a n choque L u g o S p o r t i n g -

D e p o r t i v o , que e l d o m i n g o p r ó x i m o 
se d i s o u t a m e n e l c a m p o d e l P o l ­
v o r í n , y <iue s e r á r e m a t e b r i l l a n t i -
t i so d e l c a m p e o n a t o de los " m a ­
r iscos" , h a de spe r t ado desusada 
a n i m a c i ó n , y se da e l caso, esi-a 
• temporada i n s ó l i t o , de que n u m e ­
rosos a f i c ionados c o r u ñ e s e s se d i s ­
p o n e n a p r e senc i a r l o , c o n s t i u y e n -
d o u n n u t r i d o a e o m p a ñ a m i e n t o 
d e l equ ipo h e r c u l i n o e n su desp l a ­
z a m i e n t o a l a c a p i t a l I n c e n s é . 

E l p r o p i o C l u b D e p o r t i v o , res ­
p o n d i e n d o a los deseos m a n u e s t a -
dos p o r los devo tos d e s u equ.po, 
se h a a p r e s u r a d o a o r g a n i z a r u n a 
e x c u r s i ó n e n m a g n í f i e o f i au toea rs , 
y p a r a e l p r i m e r o , de c u a r e n t a p l a ­
zas, y a h a y v a r i o s a s ien tos c o m ­
p r o m e t i d o s . 

Es te coche s a l d r á d e l d o m i c i l i o 
soc ia l d e l c l u b a l a s once de l a 
m a ñ a n a d e l d o m i n g o y r e g r e s a r a 
de L u g o a las seis de l a t a r d e . 

L o s a f i c ionados que h a n m a n d a ­
d o r e s e r v a r sus as ien tes y los de­
m á s que deseen p re senc i a r l a g r a n 
final d e l P o l v o r í n , d e b e n a p r e s u ­
r a r s e a f o r m a l i z a r s u i n s c r i p c i ó n , 
so p e n a de quedarse e n t i e r r a . 

N U E S T R O S M A R I S C O S 

A n t o ñ i t o , e l e s tupendo m e d i o 
c e n t r o d e l D e p o r t i v o , h e r i d o e n 
u n b razo e n l a s operac iones p r e ­
cursoras d e l a l i b e r a c i ó n de O v i e ­
do, se e n c u e n t r a r e s t ab l ec ido y e n 
•condiciones de v o l v e r a j u g a r a l 
f ú t b o l . 

E l g r a n defensa Pa rade l a , t a m 
b i e n h e r i d o e n A s t u r i a s , y que ,re 
c i e u t e m e n t e j u g ó m e d i o p a r t i d o 
amis toso e n Riazor , se h a m a r c h a ­
d o v o l u n t a r i o a u n a d e las b a t e ­
r í a s e m p l a z a d a s e n e l f r e n t e de 
M a d r i d . 

A s i de -grandes s o n n u e s t r o s i m -
p o n d e í a f c r e s m a r i s c o s ! 

Noía oficial É ia Federación 

Galíeiaje MM 
A n t e los c o m e n t a r i o s crue se T i e ­

n e n ofaservando e n l a p rensa , 
r e l a c i ó n c o n l a va l idez de l r e s u l ­
ta-do d e l p a r t i d o " D e p o r t i v o - C e l 
t a " , j u g a d o e l d i a 3 d e l c o m e n c é 
e n L a C o r u ñ a ; es ta F e d e r a c i ó n 
h a c e c o n s t a r de u n a m a n e r a o f l -
o i a i aue n o se h a r e u n i d o t o d a v í a 
e l C o m i t é D i r e o t t v o p a r a t r a t a r 
sobre l a p r o t e s t a que se cons igna 
e n el ac ta , r e f e r e n t e a l a a l i n e a ­
c i ó n de d e t e r m i n a d o s Jugadores, 
q u e d a n d o p o r t a n t o , e l r e s u l t a d o 
t é c n i c o de este p a r t i d o , p a r a de ­
t e r m i n a r e n s u d í a . 

E n consecuencia , t odas las v a ­
r i a c i o n e s aue se h a g a n en los c u a ­
d ros de p u n t u a c i ó n de l C a m p e o ­
n a t o G a l l e g o , ca recen de f u n d a ­
m e n t o , m i e n t r a s n o resue lve e l 
C o m i t é sobre e l resui l tado de este 
encuentro.—(SO. p r e s iden t e d e l a 
F , G . F . . J u l i o V ü a . 

f a m i l i a r e s de u n m o z o e n S a n S a ­
t u r n i n o . 

A d m i n i s t r a c i ó n -de Jus t i c i a . -Sen . 
t e n c i a s v r e q u i s i t o r i a . 

P E T I C I O N D S M A N O 

P a r a e l I n e e n l e r o de 1A Campsa 
d o n J o s é M a i í a E c h e v a r r í a h * ¿ d o 
p e d i d a l a m a n o de l a e n c a n t a d o r a 
s e ñ o r i t a Merced ! t a s T o v a r B l a n c o 
Ra jov , - íma m u c h a c h a que es Ka la y 
o m a í o d « l a b u e n a soc iedad c o r u ­
ñ e s a y m o d e l o de j ó v e n e s c r i s t i a ­
nas . 

H i c i e r o n l a p e t i c i ó n a l c o r o n e l 
de E s t a d o M a y o r , d o n L u i s T o v a r 
P igue ra s y s u b e l l a esposa. los se-
fiores de E c h e v a r r í a , padres d e l n o ­
v i o , p e r t e n e c i e n t e a u n a d i s t i n g u i ­
d a f a m i l i a d o n o s t i a n a . 

N A T A L I C I O 

S A N T O R A L 

San tos de h o y : S a n T e ó f i l o . S a n 
E l a d i o . 

S a n t o de m a ñ a n a : S a n Celso. 

C U L T O S . 
I G L E S I A C O L E G I A T A . — LC3 dia» 

laborables, misas a las 7, 8 y SJO. IOI 
dominsos y d ía s í e s t ivos , a las 8, B'Sí 
?. i m i ) y " 12. 

Po r l a t a r d e , a las seis, expos i ­
c i ó n de S. D . M . , r o sa r i o , n o v e n a 
pe rpe tua a l a V i r g e n de l P o r t a l y 
l e c t u r a p iadosa . 

S A N A N D R E S . — A las seis de l a 
t a rde , S a n t o Rosa r io y e j e r c i c i o 
de l mes en h o n o r de l E t e r n o Padre . 

C A P I L L A D E L P E R P E T U O SO­
C O R R O . (PP. R e d e n t o r i s t a s L — L o s 
d í a s de l a b o r se ce lebra l a San ta 
misa a las seis y m e d i a y a la^ 
ocho,. 

Los domingos , n las siete y a la» 
ocho. 

P o r l a t u - d e , a l as e'SO, rosa r io 
y e j e r c i c i o « s p i r i t u a l . 

V O. T .—Pros igue l a n o v e n a d o ­
m i n i c a l , ded icada a l P u r i s i m o C o ­
r a z ó n de M a r i a por l a c o n v e r s i ó n 
de los pecadores y p o r l a s a lya -
c i ó n de l a P a t r i a c o n M i s a s de 
C o m u n i ó n a las s iete y m e d i a y 
ocho, e je rc ic ios so lemnes a las 5'30, 
c o n p l á t i c a o l e c t u r a e s p i r i t u a l . 

L a fiesta se c e l e b r a r á e l d í a 2 de 
febrero , con e x p l i c a c i ó n d e l a t i e r ­
n a c e r e m o n i a a ca rgo de los Padres 
R e d e n t o r ! stas. 

S A N J O R G E . — A l toque de ora ­
c i ó n , rezo d e l S a n t o Rosa r io , y a l 
final, e r s a y o d e l T e d e u m y o t r o s 
can tos l i t ú r g i c o s . 

S A N R O Q U E (Cap iUa d e l C a m ­
po de l a L e ñ a ) . — A las seis d e l a 
t a rde , r o sa r i o , y a l final V i a - C r u -
cis a l S a n t o C r i s t o de l P e r d ó n y de 
la M i s e r i c o r d i a . 

S A N N I C O L A S . — Por l a t a r d e , 
r o s a r l o y e j e r c i c i o e s p i r i t d a l . 

H o r a r i o de misas los d o m i n g o s y 
d í a s fes t ivos : a las G'SO a l t a r de 
Dolo re s ; 7'30, e n e l M a y o r ; S'SO, 
p a r r o q u i a l ; 9'30, l l ^ O , la'ao y l'SO. 
e n e l A l t a r M a y o r . 

-<MÍ> 

P R E S E N T A C I O N E S 

D e b e n p resen ta r se e n l a segun­
d a c o m a n d a n c i a de M a r i n a de es­
t a c a p i t a l , p a r a recoger d o c u m e n ­
tos los i n d i v i d u o s s igu ien te s : 

J o s é L o u r e i r o M a r t í n e z . M a n u e l 
P e n a Sou to . J o a q u í n P rego A r z a , 
J o s é San tos E i r o a , Ca r lo s P é r e z 
G o n z á l e z , M a n u e l R a m o s M a r t í ­
nez. A r s e n i o A l v a r e z V i l l a v e r d e , 
R o e e l l o P i t a R o d r í g u e z , M a n u e l 
C r u z T a i b o , A i f o n s o R i v e r a Das , 
R i c a r d o Ig les i a s L i s t a , M a n u e l 
F r e i r é Collaeo. M a n u e l R í o s V a r e -
l a . E n r i q u e A l f o n s o de l a F u e n t e 
D o m í n g u e z . M a n u e l d e l R o s a r l o 
G a r c í a C a r r e d a n o , M a n u e l A n t e l o 
N a v a . Se rg io M . A l l ú V á r e l a . F r a n ­
cisco B a r r e r a s S i e i r a . M a n u e l S u á . 
r ez M o r a l e s . 

L a b e l l í s i m a s e ñ o r a d o ñ a C r i s t i ­
n a C u s t o d i o , esposa de l c a p i t á n de 
I n f a n t e r í a d o n E d u a r d o R o m a y , 
h e r o i c a m e n t e h e r i d o e n e l f r e n t e 
de G u a d a r r a m a , h a d a d o a l u í u n a 
prec iosa n i ñ a . 

L a r e c i é n n a c i d a r e c i b i r á e n el 
b a u t i s m o e l n o m b r e de C a r m e n . 

E l d i s t i n í r u i d o m a t r i m o n i o r e c i ­
be m u c h o s pa rah ienes c o n m o t i v o 
de este « r a t o a e o n t e c i m l e n t o í a m i -
l i a r . A el los u n i m o s los nues t ros 
m u y cord ia les . 

Ü N A B O D A 

mm m 
V i s t a d e u n a c a u s a p o r r o b o 

O c u p a r o n a y e r m a ñ a n a e l b a n ­
q u i l l o de los acusados e n es ta A u ­
d i e n c i a . L u i s S e r r a n o L a í u e n t e y 
J u l i o Cos t a P i ñ e a r o . p a r a r e sponde r 
cada u n o de ellos de dos de l i tos de 
robo , p o r los que se les h a b i a I n ­
coado e l o p o r t u n o proceso e n el 
Juagado de i n s t r u c c i ó n d e l d i s t r i t o 
del I n t á t r u t o . 

D i c h o s suje tos , e n o c t u b r e de 
1935. r o b a r o n e n e l m u e l l e d e l Este 
u n a cadena t a s a d a e n 300 pesetas, 
p r o o i e d a d de l a S o c i e d a d M a u r i c e 
y C o m p a ñ í a , c a d e n a que f u é r e c u ­
pe rada da i s m á s t a r d e . 

E n o t r a o c a s i ó n , los m i s m o s i n ­
d i v i d u o s s u s t r a j e r o n de l a d r a ^ a 
cue d i c h a Soc iedad t i e n e e n este 
n u e r t o . va r io s m e t r o s de cable , t a ­
sados p e r i c i a l m e n t e e n 300 pese­
tas . 

P o r cada u n o de los m e n c i o n a d o s 
de l i tos i n t e r e s ó e l t e n i e n t e fiscal 
s e ñ o r G o n z á l e z V i l l a m i l l a p e n a de 
dos meses y u n d í a de a r res to m a ­
y o r p a r a cada procesado. 

L a causa q u e d ó v i s t a p a r a sen­
t e n c i a . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A E L 

Para el Aguinaldo dei Soldado 

E n el a l t a r de l a V i r g e n d e l Per ­
p e t u o Socor ro , de l a Ig les ia p a ­
r r o q u i a l de S a n Jorge , f u é bende­
c ida l a u n i ó n d e l a e n c a n t a d o r a 
s e ñ o r i t a L o l i t a M o n t i e l Cacha r r ó n 
con d o n J o s é S á n c h e z Penoucos. 

F u e r o n p a d r i n o s d o ñ a C o n c e p ­
c i ó n Penoucos . v i u d a de S á n c h e z , 
m a d r e d e l n o v i o , y d o n M a n u e l 
M o n t i e l C a c h a r r ó n , h e r m a n o de l a 
be l l a desposada. 

C o m o tes t igos firmaron e l a c t a 
m a t r i m o n i a l d o n L u i s S á n c h e s Pe­
noucos y d o n M a n u e l M o n t i e l . 

A l a r e l i g i o s a c e r e m o n i a , que se 
c e l e b r ó a las c u a t r o y m e d i a de l a 
t a r d e , a s i s t i e r o n m u y s ignif icadas 
personas que d e s p u é s f u e r o n obse­
qu iadas c o n e x q u i s i t o " l u n c h " e n 
u n c é n t r i c o h o t e l , 

E N F E R M A 

Se h a l l a l i g e r a m e n t e I n d i s p u e s t a 
l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a M a n a J o ­
sefa T o v a r B l a n c o R a j o y . 

H a c e m o s vo tos p o r e l r e s t ab l ec i ­
m i e n t o d e l a g e n t i l e n f e r m a . 

P C E Ü N O S H E R O E S 

A y e r se c e l e b r a r o n , e n l a Ig les ia 
de S a n t a L u c i a , misas p o r e l a l m a 
de ios t e n i e n t e s d e n a v i o d o n Pe­
d r o G u t i é r r e z Ozores y don J o s é 
T a p i a M a n m n a r e s . v ü m e n t e ase­
s inados p o r los r o j o s e n O a r t a s e -
n a . 

As i s t i e ron , n u m e r o s a s personas 
que q u i s i e r o n t e s t i m o n i a r su a fec­
t o y c o n d o l e n c i a a l a s respec t ivas 
v i u d a s , d o ñ a P i l a r y d o ñ a E n r i q u e ­
t a P i c ó C a ñ e q u e . que' r e s iden e n 
M a r í n , y a l h e r m a n o de é s t a s , d o n 
L u i s , j e f e de s e o c l ó n de l a MUic la 
Españo la - , 

V I A J S R O S 

D I A 8 

S a l a de lo C h ñ J . — V i l l a l i i a . — D o n 
T o m á s A r i a s c o n d o n C o n s t a n t i n o 
Rocha , sobre pago de pesetas. L e ­
t rados . R u b i o y Gavoso. 

S a l a s de lo c r i m i n a l . — S e c c i ó n 
n r i v i c a . — L a C o r u ñ a : F r a n c i s c o 
Cabel lo , p o r es ta fa . L e t r a d o s . P i t a 
A lva rez . 

S e c o i ó n s e f l ü f í d a . — N o y a : E n r i q u e 
G a r c í a , p o r pesca con explos ivos . 
L e t r a d o . G ó m e z C a r r e r a . 

M a r c h a n a s u s C u e r p o s l o s r e ­

c l u í a s i n c o r p o r a d o s d e 1936 

Ayer por l a m a ñ a n a - marcharon, 
para incorporarse a los respectivos 
cuerpos a que han sido destmados, las 
reclutas de I n f a n t e r í a correspondien­
tes a l segundo t r imestre del a ñ o 1936. 

S E R V I C I O D E L A P L A Z A P A R A 
H O Y 

Jefe de d i a : c o r o n e l de A r t i l l e ­
r í a , D . V í c t o r L a n d e s a D o m e n e c h . 

I m a g i n a r i a : t e n i e n t e c o r o n e l de 
I n g e n i e r o s . D . J o s é D u r a n Sa lgado . 

V i s i t a de H o s p i t a l : c a p i t á n de 
I n f a n t e r í a , D , P e d r o O s u n a D í a z . 

I m a g i n a r l a : c a p i t á n de A r t i l l e ­
ría, D . R a m ó n S u á r e a de C e n t i . 

Sa rgen tos de t a l l a : r e g i m i e n t o 
Z a m o r a n ú m . 29, u n o ; r e g i m i e n t o 
do A r t l U e r í B l i g e r a n ú m . 16. u n o . 

V i g i l a n c i a v p a r a d a ; c o m o e n 
d í a s a n t e r i o r e s . 

Efl c o m a n d a n t e m a y o r de Plaza , 
F e d e r i c o B a i b e i t o . 

<!>o~ 

R e s i e & a r o n & Sant iago , d e s p u é s 
de h a b e r pasado las Paficuas c o n 
su d i s t i n g u i d a f a m i l i a , «1 abogado 
d o n J o s é P o r t a l F r ade j a s , su b e l l a 
esposa d o ñ a L u i s a L a d r ó n de G u e ­
v a r a , y s u h i j o . 

— E n e l t r e n c o r r e o de aye r l le ­
g a r o n a e s t a c a p i t a l : 

D e l f r e n t e d « Somosierra , l a e n ­
f e r m e r a , M a r g a r i t a de R e q u e t é a , 
s e ñ o r i t a A n a M a r í a M a r í n B a n i o -
c a n a l . 

D e V a l d e o r r a s . e l c a t e d r á t i c o de l 
I n s t i t u t o de I * O o m ñ a , d o n G o n -
salo V a l e n ü , c o n s u esposa, y sos 
h i j o s . 

D e P u e b l a de B r o l l ó n . d o ñ a M a ­
ría C u r r á s , de L i s . 

D e L e ó n , d o n B a l d o m e r o R u l a 
Cor rea , c o n s u esposa. 

— D e s p u é s de h a b e r pasado las 
vacac iones d e N a v i d a d c o n su f a ­
m i l i a , h a sa l i do p a r a O r t l g ^ e l r a , 
a c o m p a ñ a d a de s u h e r m a n a Ce l i a , 
l a s e ñ o r i t a Josefina L ó p e z Bello, 
m a e s t r a de a a u e l l a l o c a l i d a d . 

A Y U M T A M Í E N T O S 
B n l a P a p e l e r í a « Impren ta b o m ­

bardero, oaUe Real n ú m . 38. se nao 
puesto a l a venta los Impreso* oecs-
sarlos para l a confección del Censo 
de ganado caballar, asnal y bovino 
sujeto a r equ is ic ión m i l i t a r , el da ca­
rruajes de t r a c c i ó n an ima l y a] de 
motocicletas. 

C A R T E L E R A 
R o s a l í a d e Cas t ro .—"Nuevas a v e n ­
t u r a n de T a r z á n " y f i n de f i e s t a 
p o r l a o rques t a R o d r l - M u r . F u n ­
ciones a las 4, 5*45, T 4 5 y 10'45. 

L i n a r e s R l v a s . — " O v i e d o l a m á r ­
t i r " y " S u ú l t i m a n o c h e " . Seccio-
nea a l a s 4. 6. 8 y lO^tó. 

g a v o y . — " E l h i l o p r ó d i g o " . Sec­
ciones a las 4, S'BO, T45 y 10'46. 

K i o s c o A i f o n s o . — " E l í d o l o de las 
m u j e r € ¿ " . Secciones a ias 6*30, 7'45 
y I0 ' i5 . 

L a Terraza.—""Enemigos i n s e p a -
r a l b í e s " . Secciones a l a s 4, 6 y 8. 

M A N O L I T A P E R E Z R O D R I G U E S 
R E A L , 43. L A C O R U Ñ A 

E N E S T A C A S A 
g E V E N D E Y A D M I T E N 
S U S C R I P C I O N E S P A R A 
E L I D E A L G A L L E G O 

E n esta conocida Casa se acaba de 
recibir ol figurín m á s moderno, ele­
gante y p r á c t i c o "San S e b a s t i á n " 
1937 Precio, 4'25 pesetas. 

No dejen de comprar " O S é c n l o " , 
pe r iód ico admirablemente informado, 
y " R e g i ó n " , de Oviedo. T a m b i é n ad­
quieran "Flechas" y "Pelayos", sema­
narios infanti les , y los Critsmas pa­
t r ió t icos para fel ici tar el nuevo a ñ o . 

OouUDUümos la publ icac ión de 1" • 
Ustas de donativos eaircgadas t a el 
Qobiemo c iv i l de L a Coruua con dea-
Uno al Aguinaldo del Soldado y M i ­
licias nacionales: 

D o ñ a Elisa Iglesias Vda. de A l -
moyrui ,200; D . B H t H t í O V a l e n t ü n o . 
26; d o ñ a Josela Gonzajez, 5; D . M a ­
nuel M e í r i ñ o y fajriiiia i o ; D. F r a n ­
cisco A . de Sotomayor, 35: una pa­
tr iota de E lv iña , 5; dona EuUl i a L a ­
bora, 5; D . Silvestre Bod i l l a , S; dun 
Francisco Flo l . 6; D . J o s é L love ra í . 2ó; 
doña Dolores Tr igo . 10; d o ñ a M a r í a 
J u ú c l de Mante l . 25- d o ñ a Amal ia y 
Pi la r Rivera, 5: D . Juan Judel v se­
ñ o r a ,10; D . Desiderio M r . r t i n c ¿ 25, 
Sres Sanz Andino, 20; " D . R a m ó n L á ­
mela Cemadas, 20: D . J o s é Corredol-
ra . 15: Eres. Condes de Camilas. 25; 
d o ñ a M a r t a Croaón. 25; d o ñ a Justa 
G ó m e z . 5; d o ñ a Pi lar Marchesl de 
Bugal la! ,50; d o ñ a Socorro Veig-a de 
V ü a r , ID; d o ñ a A s u n c i ó n de la Sierra 
de Lodeiro, 5. 

D o ñ a Carmen Linares Vda. de 
Garcia de Dios. 100; D . Eduardo Gar ­
cía de Dios y Linares, 50; D. J o a q u í n 
G a r c í a de Dios y seño ra , 25: D . San­
tiago Blas, 25: D . Pedro Torrado. 6; 
d o ñ a Cesarla F e r n á n d e z , 5; d o ñ a M a ­
r í a del Rosario Ortlz, 10; d o ñ a B l a n ­
ca S á n c h e z 5, Vda. de Jorge 5: D 
J o s é Rico Castro, 10: D . J o s é Rico 
Castro (encontradas Banco de E s p a ñ a ) 
26; D . J o s é Torra lba Smolinski, 26; 
d o ñ a Socorro Bans Linzano. 5; D AOel 
Alvarez, 5; D . A n d r é s Roca, 5; d o ñ a 
Leonor G a r c í a , 5; D . Francisco R. 
Onega, 10; S. M . y hermanos uno bo­
tel la de tostado y 6 pesetas; D . F r a n ­
cisco Valdés , 5; d o ñ a Elena Olmos de 
Pita Romero una botella de moscatel, 
una l a t a de meloco tón . 6 paquetes de 
tabaco y 2 l ibras de chocolate: d o ñ a 
Consuelo Carro Vda. de Carancho As-
tray, 25. 

D . Enrique Pardo de Andrade, 50; 
D . Luciano Y o r d i Mencbaca. 25: don 
Gregorio Abad, 4 oaietillas de 0'70 y 
peseta; D . An tome Cillero, 5; D . M» 
nuel López Alonso, 25: d o ñ a Dolores 
F e r n á n d e z 2; D . Francisco M u í ñ o L ó ­
pez. 5; D Luis S u á r e z Colmenares. 20: 
d o ñ a Angela Agote. 5; D . Manuel Ve­
ga Basante y s e ñ o r a . 15: d o ñ a Dolo­
res M i l l o r , 1; D . Eliseo Pet López, 10; 
D . Felipe Llamas de Navio v s e ñ o r a 
25; C. Mel la , 6; D . Lu í s Osorio. 15-
D . Anton io Barreiro, 10; d o ñ a Car­
men Veira Vda. de Ramal lo v f a m i ­
l ia, 5; D . Abel Goyanes, 5; D . Manuel 
Villaverde, 10; Sra. de Alonso. 10; don 
Jenaro Seoane Santos, 5; D . A n d r é s 
Reboredo, 25. 

D . Juan Long, 50; D Salvador Par-
ga, 10; D . R a m ó n Rlv'cro de Agui la t , 
10; D . José Ruiz, 10; D . Pedro M a r ­
t i n Marasen, 5; d o ñ a Beni ta Espa­
da Gonzá lez Vda. de G a r c í a , 5; don 
J o s é Pardo y s e ñ o r a 10; D . Jul io P é ­
rez Ucieda, 5; D . Pedro López Serra­
no, 10; d o ñ a M a r í a Romero Vda. de 
P i t a S. Boado, 2 pares de guantes, 2 
Jerseys y 6 libras de chocolate; D. Ju ­
l io Maseda, 5; d o ñ a Elisa Ayala Vda 
de Vega, 50; D . Manuel Vega Ayala, 
50; D . Angel Rodr íguez Moscoso (sa­
cerdote), 10; D Antonio Dans Eche­
ver r í a , 50; D . Paciano M i r a n d a Ulloa, 
5; D , Maur ic io L o b ó n M a r t í n e z , 20; 
d o ñ a Florencia L . Rodr íguez , 10; un 
español , 5; D . Saturnino Ares, 100. 

Festival del d í a 11 por l a Pol i fónica 
" E l Eco" organizado por el n ú m . 9 de 
G. C. 2.6Q6'50; D . Rafael Carneiro, 10; 
D . F e r m í n Bescansa, 100; Sra, de E n ­
rique López Mato , 25; D Vicente Ven­
ce, 5; D J e s ú s Cillero, 10: D . Cons­
tan t ino Rey, 5; D . J o s é Lobello, 5; 
D . Francisco Otero, 6; D , Francisco 
G a r c í a , 10; D . Mar iano Arroyo Fer­
n á n d e z 1; D . Vicente Gonzá l ez Siava 
y su hermana Juanita , 25; D . J o a q u í n 
Piuza G a r c í a y fami l ia , B; d o ñ a Pilar 
Losa de Sanguifiedo, 15; D . Pepito 
S a n g u i ñ e d o , 2; D . Anton io Conde e 
hijos, 100; D . Jacobo Conde, 25; don 
Manuel M a n t i ñ á n , 25: D . Rafael Fer­
n á n d e z 25: D . Jul io Prieto. 15- D Luís 
Noya Can-o, 10; Fami l i a Babé, ' 100: 
D . Emi l iano T o m é , 5; P F . y J . V . 3 
botellas Moscatel y 3 Jerez y 25 pese­
t a s ; D . Luís Otero, 5; S. R. 50; D . R u ­
perto Fuentes, 2; D . Francisco Judel 
Peón , 10; Ernesto y Jul l ta , 2; D . V i ­
cente Torrente, 5: d o ñ a Olga e Isabel 
Cuenca, O'SO; doña Teresita Osende, 
0'50; d o ñ a Mar ibe M a r t í n e z . 0'50; d o ñ a 
Ot i l i a Pan, O'IO; d o ñ a L o l i t a v Luisa 
Fraga, 0'40; d o ñ a Pi lar Delgado, 0'50; 
d o ñ a M a r í a M a r t í n e z , 0'25; d o ñ a A m ­
paro Gallego. 0'25; d o ñ a F in i t a De­
campo, 0'20; D . Anton io Pardo Regue­
ra, 25. 

Ii.ecaTida.do el d í a 15.—D. J o s é Gar­
cía D o m í n g u e z y s e ñ o r a 2 pesetas: 
D . Manuel Ramos, 1; D . Gui l le rmo 
Salasj 10; D . Juan Mosquera G a r c í a 
y s eño ra , 2; u n á m a m e del E jé rc i to 
y de la natr ia , 5; d o ñ a Elena Nava­
r ro , 5; don Luís Torres Alvarez, 5; 
dona Luisa F e r n á n d e z , 2'50; d o ñ a 
Carmen Cuesta de Cuesta, 5; d o ñ a 
M a r í a Rosa D u r á n de Loriga, 3: don 
Amador Gonzá lez , 6; D . R a m ó n de 
Brea Nicolau, 6; "Lage y V á r e l a " 100; 
D, Atanagildo Pardo de Andrade, 50; 
d o ñ a M a r í a del Pan Somoza, 5; una 
sirvieutai 2; d o ñ a M a r í a Guerra, 2; 
D . Luís Mol ina R o d r í g u e z y s e ñ o r a 
100; D . Eladio Alvarez, 3- D . J o s é L ó ­
pez Redondo, 5; dona Carmen Saa-
vedra -López, 6; d o ñ a Josefa Asurey 
Vázquez, 1; d o ñ a M a r í a G i l Manteiga 

D r . V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

CONSULTAS: D E 4 a 6 
SAN ANDRES. 115. P R I M E R O 

TELEFONO, 1341 _ L A C O R U Ñ A 

D R . FLOREZ DEL CUETO 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del E s t ó ­
mago, Intestinos, Hígado , N u t r i c i ó n 

y Sangre 
B A T O S X 

C A N T O N P E Q U E Ñ O , 22, pr imero 

DR. B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

ESPECIALISTA E N E N F E R M E D A ­
DES D E L E S T O M A G O . I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
CONSULTA: D e l 0 a l v d e 3 a 5 

REAL, 83 2.a — Teléfono 2239 

L . SANCHEZ MOSQUERA 
OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 

CONSULTA: 
D E 10 A 1 Y D E 5 A 7 

COMPOSTELA, N U M . 8-2." 
(Casa V i t u r o ) . Teléfono, 1474 

T . N U Ñ E Z C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L DE S A N T I A ­
GO M E D I C I N A GENERAL. Enferme­
dades de la P IEL , V E N E R E O - S I F I L I S 

y propias de la M U J E R 
NEUR ASTENLA 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6 

n J í ^ ^ l h * l l l - ' . r } ^ ^ J £ r j r í 0 R U S A 

FRANCISCO CTD 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

ESPECIALISTA E N E N F E R M E D A ­
DES D E L R I Ñ O N . VEJ IGA, PROS-

T A T A , P I E L . H E M O R R O I D E S , 
VARICES, S I F I L I S 

Consultas a e 9 a J y d e 5 a 7 
CASTELAR. 16 1.° 

L A C O R U Ñ A 

D R . S O U T O B E A V i S 
E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N , 

V E J I G A , P R O S T A T A Y U R E T R A 
VENEREO S I F I L I S 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
P£ y Marga l l , 1, 2.» Consulta de 4 a. 6 

Horas especiales a pe t i c ión 
Teléfono, 2425 

Casa de los Almacenes San Pedro 
L I N A R E S R I V A S , 24 

í ñ . SANCHEZ m O S Q U E R f i 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 y media 

a 6 y media 
Para casos de urgencia, servicio 

permanente 
COMPOSTELA, 6 P R I M E R O 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A E N 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

G . R A Q U E R O 
C O N S U L T A D E 10 8 1 

P l f l ^ ^ d e ^Orense, 8 — Teléfono , 2522 
C L I N I C A ESPECIAL 

P A R A ENFERMOS D E L A V I S T A 
D E L E S P E C I A L I S T A 

A . B E N A V E N T E M f t R T l N 
F E U D O , 1, P R I M E R O 

DR. COLMEIRO LAFORET 
Plaza de Lugo, 13, segundo 

De 11 a 1 y de 4 a 7 
P A R T O S . . C I R U G I A Y E N F E E M E -

F. P I N O L E ARAMBURU 
M E D I C O 

CORAZON Y P U L M O N E S 
Consulta: de 10 a 1 y de 3 a 6 

Real n ú m . 83, segundo 

V I A S U R I N A R I A S , 

J O S E 
P I E L , VENEREO, S I F I L I S , 

F O L L A F E R ^ 
CANCER - R A D I U M 

A M D E Z 
t M E D I C O ESPECTALISTA 

CONSULTA D E 10 A 1 Y DE 4 a 6 
M A R C I A L D E L A D A L I D , 1, 2.°. Ediflcio Torres y Sáez (Linares Rivas c l j 

L A C O R U Ñ A 

1 - i 
E l mejor vigoriaador de cabello a base de azufre. 
L impia la cabeza. Quita l a caspa y estimula el crecimiento del cabello. 
Infa l ib le para devolver gradualmente a los cabellos su color na tura l . 
De Venia en: P E R F D M E K I A DE L A V I D D A DE ESPIN, C a n t ó n Grande. 

D R O G U E R I A Y F A R M A C I A DE J. V I L L A R , calle Real.—EL CAPRICHO, 
Real, I B . — D R O G Ü E R L i DE BERMEJO.—BAZAR OTERO, calle Real.—LA 
C O R U Ñ A 

P L A Z A M A E S T R O W A T E O ( F R E N T E A L A P L A Z A D S T O R O S . - T E L E F O N O 2 8 1 9 
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« e x o c o n s e p a r a c i ó n a b s o l u t a . 

V I S I T E U S T E D E S T E C O L E G I Ó 
Q U E D A R A Q R A T I S I M A M E N T E I M P R E S I O N A D O 

H O R A S : D E 1 0 A 1 Y D E 4 A 7 H A S T A E L D I A 6 I N C L U S I V E 

A L Q U I L E R E S 
SE A L Q U I L A q u i n ­

to piso en San A n d r é ' 
167, con todos los ade­
lantos modernos. Ra­
z ó n en la P o r t e r í a . 

PISOS A M U E B L A ­
DOS, y s in amueblar 
habitaciones con o sin 
pens ión , b a ñ o y agua 
comente , por "mes o 
temporada. Avenida de 
la Habana, 22, 1,° 

SE A L Q U I L A espa­
cioso piso primero en 
Barrera, 5. R a z ó n en 
el segundo. 

A L Q U I L O piso p r i ­
mero, soleado, casa 
nueva, 9 departamen­
tos, ga l e r í a a l fondo, 
frente Escuela Traba­
j o . Caballeros, 18-2.° 

SE A L Q U I L A piso 
amueblado en el Can­
tón P e q u e ñ o , 14. 

C A L L E Santa Lucia 
n.0 27. alquilo piso abo-
hardi l lado. D a r á n ra­
z ó n : Avenida de los 
Angeles 1 y 3 4.° Izqda. 

SE A L Q U I L A piso 
cas anueva con m i r a ­
dores a i puerto, b a ñ o 

y termo. Razón , B a ­
rrera. 9, bajo 

COMPRAS 
C O L C H O N E R I A COU 
R E L . Sta. Catalina, 26. 

COaEPRAMOS: A l ­
hajas, oro viejo, plata, 
p la t ino y cualquier ob­
jeto ds valor. Pagamos 
m á s que nadie. Casa 
R o d r í g u e z . San A n ­
d r é s n ú m e r o 68. 

C O L O C A C I O N E S 
" E L E C T R I C I S T A " j 

m e c á n i c o se ofrece pa­
r a instalar y arreglar 
toda clase de luce». 
D a r á n r a z ó n , Franja , 

2, pr imero. 

E N S E Ñ A N Z A S 
PROFESORA en cor­

te y confección. J u ­
i la Castelo, Vda. de 
Criado. San Andrés , 
170, segundo. 

POR 6 PESETAS 
mensuales que ge I n ­
vierten en cualquier 
insignificancia s in p ro­
vecho, puede usted 
instruirse e ins t ru i r 
a su f a m i l i a : A r i t m é ­
tica y Cá lcu lo Mer ­
cant i l , Or togra f í a , T a -
ijuigrafía, Mecanogra-
t í a al tacto. Reforma 
de Let ra (Ca l lg r a f í a l . 
S por 10 pesetas: I n ­
glés, el Idioma que 
m á s se habla en el 
mundo. T e n e d u r í a de 
Libros por Par t ida do­
ble, sistemas moder­
nos. E n s e ñ a n z a r a p l -
d l s i m a . S e ñ o r i t a s , 
caballeros v n i ñ o s . 
Hasta las dlee de la 
noche y también a 
domici l io . Vea mis 
clases s in compromi­
so alguno. Galera, 41, 
segundo. 

H U E S P E D E S 
E N L O M A S C E N ­

T R I C O de L a C o r u ñ a , 
casa nueva, muy so­
leada, para 2 e s p l é n ­
didos gabinetes se ad­
mi ten 2 h u é s p e d e s fi­
jos, t r a to fami l i a r , pre 
ció económico . I n f o r ­
m a n : en San A n d r é s 
210, bajo. 

HUESPEDES en f a ­
m i l i a se admiten en 
Real, 38, l . " Entrada 
por l a t r aves í a . 

T I N T O R E R I A S 
T I N T O R E R I A " L a 

E s p a ñ o l a " Se tifien 
pieles y gabanea ó t 
cuero. Oaea espedall-
Bada en todos los co­
lorea «n seco y p lan­
chado. Talleres dota­
do* de maquinaria mo 
dama. Trabajos ga-
rantlzadoa. Se entre­
gan en 4 horas. San 
Agus t ín , 9 y Bp-rreit 
84. Te léfono , 1S27. 

P O R E L P R O C E D I ­
M I E N T O antiguo »u-
fr ía t a t raje. L o m á s 
nuevo y r á p i d o lo t i e ­
ne " L a T i n t o r e r í a Ex­
p r é s " , S. Andrés , 108. 

E N SKIS HORAS 
au t ra je viejo, como 
nuevo, ae lo entrega 
la T i n t o r e r í a " H é r c u ­
les", l i m p i e z a en se­
co; planchado a vapor. 
Especialidad «n teftl-
dos a muestra. T a l l e ­
res v despacho en San 
Nicolás , 82. Teléfono, 
1551. 

TRASPASOS 
SE TRASPASA u n 

Hote l en lo m á s c é n ­
t r ico do L a C o r u ñ a . 
I n f o r m a n en esta ad­
m i n i s t r a c i ó n . 

V A R I O S 
H I P O T E C A S . Ofrez­

co dinero, disponiendo 
de grandes cant ida­
des. Doy muchas f a ­
cilidades. De doce a 
dos ,en San A n d r é s , 
152, l . " M . Cabana. 

L A E Q U I T A T I V A , A U R O R A N A C H E . 
Ven to d iar ia de Ro 
pas. Muebles y Efec­
tos. Oalera. 44-1.° jr 
bajo. 

H O T E L CENTRO 
O A L L E G C s Ituado en 
lo m á s cén t r i co de la 
poblac ión , calle de la 
Estrella, m l m . 2 (es­
quina a C a « t e l - . r ) . B a -
mtaclones exteriores 
con agua corriente, 
cua r to» de b a ñ o , ad­
mite h u é s p e d e s flios a 
p r e c i o s económicos . 
Teléfono, 2236. L a Co­
r u ñ a . 

P A R A ORTIGUEE-
RA, Rlbadeo, F o t , 
Luarca o Navla, aula 
de C o r u ñ a el 8 le ene 
ro el vapor " M e l c h u -
oa", admite carga. 
Informes: Tejero, Con 
signatario. 

A D M I N I S T R A C I O N 
DE FINCAS. Persona 
de confianza y garan­
t í a s se encarga de t o ­
da clase de estos ser­
vicios. Referencias « n 
esta A d m i n i s t r a c i ó n , 

B A R N I Z A D O R G ó ­
mez. Garantizo m i 
barniz m u ñ e c a , duco y 
esmaltes. Ta l l e r : L a ­
gar, 23. Embalo mue­
bles y los reformo 

M A Q U I N A S de es­
cr ib i r y de coser, ga­
rantizadas. T a m b i é n se 
alqui lan. T A L L E R de 
reparaciones. Clases de 
macanografia r copias 
W . Añón . San"Andrés , ' 
n ú m . 151. 

T O D A S las marcas y 
tipos de autos s- - i a -
Mian si los ofrece en 
Anuncios Económicos . 

Bordados, Vainicas, l n 
orustes a mano y a 
m á q u i n a . Barrera, 16, 
pr imero 

LAS BUENAS M E 
D I A S . Estrecha de San 
A n d r é s , 5. Muchos 
a ñ o s seleccionando mis 
especialidades en gé 
ñ e r o s de punto, es una 
g a r a n t í a . Vent-a «i «-re­
cios fijos. 

L A E Q U I T A T I V A , 
Venta diar ia de Ro­
pas, Muebles y Efec­
tos. Galera, 4 4 - 1 ° y 
bajo. 

V E N T A S 
M U E B L E S L a n c é . 

Nada m á s fino y eco­
nómico . Sta. M a r g a r i ­
ta , n ú m e r o 51. 

BOCOTES a 30 pe-
setas uno. Hospital , 36 

SE V E N D E la casa 
a u m . 9 de la Plaza de 
Lugo y el solar n ú m . 8 
de ia calle de Rosa l ía 
de Castro. I n f o r m a r á n 
J; López - Liber tad 

m i m . 5. 1.° . Lugo. 

P IANOS. Alqui le r y 
vente, plazos y conta­
do. Panaderas, 19.— 
Agote. 

SE V E N D E Juego 
comedor de cedro en 
magnificas condicio­
nes. No • chambonas 
Horas de 3 a 6. I n -
i o r m a n en esta Ar i -
m i n i s t m c l ó n . 

. ¿ D E S E A adquir i r en 
i n m e í c r a b l e s condicio­
nes el coche que ne­
cesita? Anuncie en es­
ta Secc ión v l o g r a r á 
su p ropós i to . 

D Jofeé Sardina Muifiak 10; S r U & 
B I A I K O de Obregon y Solo, i ; D . Ra ­
m ó n T t l o 15: D, Vicent* JP «joña Ma-* 
n u a i t o i r i g u f z , 10: O. PSBuiciaco D.v.tff 
OonzaJez, 15; Ar>L«m»i» y P i m í a Cas­
tro Goi i i á l ea 6; O o l w o de j a Coik-i p - ' 
c lóa kCast iñc l ras i 15; D . J o s é B O M É 
2a; dona JoMla L i a r t e Vda. de Gvl-t 
00a i ; D . Miguel Ooicoo 5; doña r . r -
irudis Vda. de Navarro 5; d o ñ a rau4 
men Jara de Gaez 5; dona Pilar A r * 

??: D Ju*n Viuiauei Pamba,0 5y 

A j n ü . u » 15, D. MXcoüt Bár re rm. 

D . Vicente Nieto Palacio 500; d o f i * 
Leopold.na Caramelo de M no n-rn lo-* 
D . Vjücn-m BoUs 2: D Kuaco»» J' . 41 
i ; t). Luis Alonso Roo: :Í ., 
Adrlaun j - v r u . n i ü c i B; Sor Cois» H t u 
driguez 5u; d o ñ a Amelia Qu ín te l a r-f 
Sra. Vda. de Pérez 5; d o ñ a O a M B M 
clón Franco Vda. de Romero 6; d o d 
Rafael Galilea Muñoz , QiO; V . Pe­
dro G a r c í a - V a q u e r o M e n d n O'SO: riod 
Antonio Vázquez ü r i b e OW; D F:oy] 
S e o i i u Momerroso 0'50: D . A n s í l 
Penii . i im Se tóe trso: o . Sixto Parda 
Pedregal O'SO: S.-tes. de Rubio ln PeJ 
fia 6; D . J a^é Gayoso Lois y seño-ai 
10: D . José A m o n i o G o n - á ; . / , '.r )~ 
D Juan R ipo l l G a r c í a O'SO; D M n m i d í 
López A f tray OSO; D . J o s é Vílal» R a ­
mudo 0'50: D. Luis Folla Mol ina 0 
D. Carlo.~ Mol ina Rey. O'.iO; doñn l l e ­
nara Venenos Fontebou O'SO; D . M . i -
nuel F e r n á n d e z de AvUéa O'óO: dori 
M a t í a s Gonzá lez Chas O'SO: don Pns-
cual Gantes Boado, O'SO: D C. 1 
D i a l Vialiño 6. 

D . Jorge Rodr íguez M é n ü e i 5: u j a 
José Pena Vázquez O'SO: D. Jnsr 1 
Crespo Nieto O'SO: D . José Ma to F e -
rreiro O'SO; d o ñ a Ramona Q . i r r J* 
Abolla O'SO; D. José ftCuuu] UftOTI 
Plores, O'SO; D . Luis Yord i ( X i m 
0 50: D J o s é Carricart-o Morodo O'bOn 
D. Javie; Coucelro Coir .a O'óO: ú u» 
Luis Aguado Odores O'SO: D. Albor o 
Mor i l l o Dorrego O'SO; D . I t u n o ñ ( ~ . > 
quez Molezun 0'50; D . Jacobo CfucW 
Margar i t , O'SO; D . Enrique Htonieagtt^ 
do Garcia O'oO; D . José M.« Bei m ( ¿ yé 
de Castro 050; D . A f u s t m Ordoueei 
Lema. 1/50: D . Manuel Lop.'z Te pM 
O'SO: D . Antonio Rodr íguez BaKUeixir 
O'ati; D . Anton io Criado Gastólo o.ni; ' 
D . José Romero Gonzá lez OSO; donfl 
Rafael Joven Blanco O'Sü: D JtfUa 
Pedregal Ebrat, O'SO; D . E n i o í t o SJ-
r re l la Paz O'SO; D . Eugenio Qarc iM 
Caridad O'SO: D . José Moucebo or-*' 
gueira O'SO; "Calzados Fuus t lno" 9^9 
D . Francisco Rodr íguez Pacal O'ftO'.lj 
D . Luciauo Pór t e l a Ceballos O'SO; d o t f 
Rafael Dobén Sánclie/ . ü'50; D . A u ­
ge! López Seimbarre O'SO: D . José l.'s-j 
peranle P a m p ü i O'SO; D . J o s é 1 . l í r 
Caridad Díaz O'óO: D . Jo.sr Luí klOMl 
quera Santero O'SO; D . Manuel U u - * 
r á n Corsanego O'SO: D . Fernandc l í o - ' 
driguez Iglesias O'SO; D . G o n n a i r 
M a r t í n e z Menooan 10. 

Niños Lo lna y Casianito Anuí. do. 
Vlnuesa m i impermeable, D . L. ia í í i 
Gonzá lez F a r i ñ a s 5; d o ñ a Rosa P M 
cado Vda de Uzai 5: D . Rami ro Gatwl 
cía 2; d o ñ a Angela Nava Vda. de B o r - 1 
d iu 25; d o ñ a Isol ina Nava Vda. de-
Bordiu 25: Sres. de Donesteve 15: don/] 
Salvador Banz, 25; D . Pedro U r q u i j o l 
Landaluze 10; D . Manuel Veiga A u r a 
5; D . M a t í a s Alonso Criado 26; d o ñ a j 
M a r í a J i m é n e z y Remedios Esteiasi 
una caja de mantecadas; D . Carlosl 
M a r t í n e z Baamonde 60; D . M a i i u e l | 
de la C á m a r a un paquete de higos 7< 
una botella de r o n ; D . Mnnuel Car - j 
nota una l ib ra de chocolate; señora'1 
de V i l i a m a r i n una botella colines 
una lata de melocotones, una caja d»J 
mantecadas, dos paquetes de cteaiTi-"! 
líos, dos l ibr i l los y dos cajas de üe4 
r i l ias ; d a ñ a Eulogla Porta, 3, 

Escuela Nncional del Magisterio F r £ £ 
mario 140; Conde de San FiHix 3G 1K>-, 
tellas de manzani l la y ICO pesetas;] 
D . Solutor Barrientes 10; d o ñ a M a r í a ' 
S u á r e z 10: D Rafael QKme&eK del VF? 
l la r 25; D . J e s ú s Castro 10: Sra V d a . 
de Calzada 5; D . Julio Torrado ¡i; don'-
Santiago Torrado 5; doña Pi lar Ve - ' 
ga 2; d o ñ a Josefa Mosquero 5: don 
J o s é F e r n á n d e z Lonibaidero 10; don.] 
J o s é Novoa Moure 20: D . A n t o n i o 
H e r n á n d e z 4; d o ñ a Manuela Docu in -
po 5; don Aure l io B a n a l Prego 3; d o » 
Luciano Cancedo (sacerdote 1 5; doir-
Fausto Laso 2: d o ñ a Peregrina Lópeje 
2; d o ñ a Pilar Díaz Vda. de Garaso 5Í , 
D . Angel Gayoso Díaz 5; don D a n i e l 
Entrealvo Rodr íguez 6; don Anton io 
J o d á , 5. 

Hijos de Emi l io Cervigón, 300; doña. 
M a r í a Astray de Caruncho, 16; doña,] 
Carmen Caruncho Astray 10; dosf 
Constantino Osorio 1; dona Conaucltf; 
López y Lóoez 10; d o ñ a Josefa L ó p e j 
Mera 5; D . Edelmlro Rodr íguez 10; ¡ 
D. Inocencio Pardo 10; D . Eugenio.: 
M a r t í n e z . 2; D . Serrando Maclf íc i ra* 
2; D . J e s ú s P e ñ a Núñoz 2; D . Justo 
Graf ía P e ñ a 1: dofía Juana Varelfl. 
Oubeiro 'Bergondo) 10: D Roscudo', 
V i l l a r F e r n á n d e z 2. D . Domingo Patl«f 
ño Váre la 2. D . Manuel P. T o m é 20, 

1: D . Florent ino M a r t í n de B o í a n b 
150;. 

D . Domingo E t c h e v a r r í a Naveyra 
150; D . M . Pérez , 5; D . Adolfo Vida l 
10; D . R a m ó n G a r c í a Caridad, 6; don 
Manuel A. Vl la , B; D . Luis Secares, 
10; D . J o s é Canosa, 15; D . Manuel 
Canosa, 5; d o ñ a Amal ia de la Puen­
te, 5; D . Antonio San José , 2; d o ñ a 
Atanasia Gonzá lez Fontano, 5; don 
Avelino López, 5; Escuela Nacional de 
Lage de Orro, maestro sustituto y 
alumnos, 23"J5; Ayuntamieno de L a -
raoha, 20070. 

D Alfonso Gonzá lez , 3; D . Manuel 
Seoane, 2; D . Amel io Bablo. 2; d o ñ a 
Josefa Babío , 2; D Luís Lago Babío 
l'SO; D . Manuel Pé rez Babío , 1'50- don 
Is idro Gonzá lez l'SO; D . Camilo Gon­
zález, 25; D . Domingo C a p e á n s S u á r e z 
25; d o ñ a Estrel la Silvosa y D . M a ­
nuel Ricoy, 5; d o ñ a Pilar Telra, 2; 
persona] de l a Jefatura de Investiga­
ción y Vigilancia, 200; D . Eduardo 
Ricoy, 2; D . Manuel González , 6- doña 
Aurora D í a z O r d o ñ e z de Mas. 50; don 
José Poncet S á n c h e z , 2; D . José M a 
r í a Arrojo , 5: Ayuntamiento de Ber 
gondo. 937'40. 

D . Juan G a r c í a , 100; d o ñ a F loren­
t i na Caslón, 5; d o ñ a Benigna Maza-
nedo, 2; Sra. de Seijo Romero, 10; 
Mujeres a l Servicio de E s p a ñ a , 419'10; 
un español , 6: D . Jul io Begret, Ig le­
sias, o; D . Julio López Dórlga , 10; 
d o ñ a M a r í a Rey, 20; D , Juan Cerdi­
do 20; d o ñ a Carmen Bi lvan Vda de 
Rama, 10. 

D . T o m á s P i ñ e i r o 50; D . Virg i l io 
Gonzá lez . 5: d o ñ a Francisca Rilo , 2'50: 
S. P. 3; D . Eugenio Guerrero, 5; d o ñ a 
M a r í a P e ñ a , I ; D . Gabriel Rodrizucz 
J i m é n e z 2; Sres de Maur iz 5; don Ra 
m ó n Cachafeiro Cabano 100; D Juan 
Pérez Gonzá l ez 5; D . Ignacio M a r t i 
nez Baamonde 5: D Modesto Oeea 
J ' e r n á n d e z 6; D . Manuel Sanche* M a -
sin y Sra. 5; D . Antonio Cerc"do 5; 
Sres. Castio Taboada 8; D . Baldomc­
ro S r u r a 5; Srta. M a r í a L ó p a ; 3; don 
Miguel Cebcllero Fe l ín 10; D . Víctor 
Matee Malumbres 50; D . Sanaa^o G ó ­
mez Esteban 10; d o ñ a Mat i lde Vllas 
de Molezún 25: doña Severina Ramos 
Vda. de Bogo. 8; n i ñ a s de la Escuela 
de Linares Rivas 6'16. 

D . Felipe Rivera G ó m e z (pá r roco de 
Santa Lucia) 25; D Avelino Platas 
López (coadiutor Idem) 6; D . Nazario 
Rama ( c a p e l l á n de l a Grela) 5; d o ñ a 
Convers ión López Br i ceño 15; don 
Eduardo López Brioefio 10: d o ñ a 
Asunción Enr íquez Vda. de Ruiz 20; 
D. Francisco S u á r e z Porteiro, de Co-
ristanco 2o; don Luís Navarro v s e ñ o ­
ra 10; Sra. Vda. de Naveira 10; Sra. 
Vda. de Fuentes 5; D . Femando Polo 
5: D . Lorenzo R o d r í g u e z Rodr igue» 
(cheque) 100: d o ñ a Elvira Vázquez 2; 
D. Domingo V l g u r i 5; D . Antonio M a -
Ungre 10; D . S e b a s t i á n Salieres M o n ­
tes. 10. 

D. José Moreno I^ourido 7; D . 
nuel Vi l larnovo, 10. 

Inscripciones practicadas ayerf - - r 
Audiencia. — Nacimientos: M a r W 

Luisa Arias Aragón . J e s ú s Colra M a r - ' 
t ínez. M a r í a de Tas Nieves P e ó n A m o r / 
Leopoldo Frols Rodr íguez , Soledad d é 
la P e ñ a Novas. 

Defunc'ones: Anton io Rcdriguez 
Losada, 65 años , pol imiel i t is . 

I n s t i t a í o . — Nacimientos: Franoi raf 
F e r n á n d e z Maquez. Etomingo Lourei ro 
Peirallo, Mar ia del Pilar de los San-; 
tos Reyes, Antonio T o m é , Camllf l 
Tirso Nesperelra Mar t a . w 

R e l a c i ó n de los t e l egran iao d€< 
t e n i d o s p o r d i f e r en t e s causas e i í 
l a C e n t r a l T e l e e r á l i c a de L a co­
r u ñ a : 

M a r c e l M i r a m o n t e s S a n A n d r é s 
n ú m . 118: C a r b o n e l l : V e r a G r i m o r 
C o r r a ' ó n n ú m . 1. E s t r e l l a M r i ' t í -
nez C a j i g a l ; J o s é L o r e n z o V. ra 
C o r d o n e r í a 2 ba jo : T o m á s IJIarcQS, 
comis- ionis ta ; J o a q u í n Pesqueira , ' 
A n t o n i o Lens 32 t e r c e r o : M o d e s t o ' 
R o d r í e u e z Compos te la 14. s e e u n -
do. 

Las comunicaciones 
radiofónicas 

"PHILIPS", A LA CABEZA DE 
LOS MEJORES RECEPTORES 

Después de cinco meses de funcio­
namiento casi in in ter rumpido, s i n la, 
m á s l igera aver ía , cumplimos oon el 
grato deber de hacer púb l ica nuestra 
so t l s facc lón por el perfecto funciona­
miento del maravilloso aparato P H I ­
L I P S que tenemos Instalado « n la Re ­
dacc ión de E L I D E A L G A L L E G O 
desde que se inició el glorioso m o v i - ' 
miento salvador de E s p a ñ a . 

E l rendimiento no ha podido ser 
m á s satisfactorio. L a mayor parte de 
la ampl ia i n f o r m a c i ó n que d ia r iamen­
te ofrecemos a nuestros lectores es 
captada por este mararillQso receptor,' 
que comprendía los adelantos tecnlcos' 
conocidos hasta el d ía . 

Por t a l motivo, reiteramos gustosas 
nuestra fe l ic i tac ión a l Delegado Ge­
neral de la marca P H U J P S en Oft» 
l icia, don J e s ú s Lago y Lago. i j 

PROCURADOR 
DE LOS T R I B C X A L E 8 

WOPEimZ ALONSO 
C a n t ó n Grande, 25, segundo 

F A B R I C A D E Y i ^ l A 
P A ' » R I V 

Se compra casquilio de lámparas eléctri­
cas en buen estado 

o n s t r n e c f ó Q . V e n í a de C é d u l a s h i p o t e c a r i a s , — A p o d e r a m i e n t c j g r a i u i i u » . -
f a v o r de l e m i s m a Ue legado d e propagsutd* e n l a p r o v i n c i * « c { * C s r u ñ g 
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OBSEQUIO A LOS HERIDOS 

Liiriíü sanciona la iiidopoiiíloocía coniDleja do Caíaluñ 

<í !d M m i i ei lÉruio, la H^no] \ k Ur. v.m hi;Cĵ rW9C0a 
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¡ n ú Oam.oo 
te L l a n o 

r. 
OAxia. d i -teres al servicio 
o m m p i r a -

o' - ! c a • 

( V i t a 

imtimm r»»!n*J 4 ( tupo * • 
f W « 11-»; 00 • 

\ Habla el genetal Queipa de Llano 
Después de derribarles más de ciento cincuenta aviones, los 
rojos confiesan por primera vez que han perdido dos trimotores 

I Con d botín de guexm cogido eo Porcuna se han 
C c i r ^ c i d o quince vagones, y aun queda 

para llenar otros cinco o seis 
1*». co- d.'io te npnn fel 

-o va : . . » : . i al r ,- .. .. <• 9 
a i w r l u j ^ . 

« r : k - u u r j -

- VTiO : "V-
•'J . a !* 1 

I » . « r ^ . 4 
j c » Al. ro» 

<• •• • % 

Y. V! rt 

01 •BBOB 
T o m a e s tado oficial la m u e r t e del r e p r e s e n t a n t e 

b e l g a en M a d r i d 

B fiobierno se propone hacer hoy una declaración 
sobre el asesinato 

.1 «•••.i-
r rac to-

•••na 41 M -

a j *Q \ U -

aaJU 

4 o OM mafia oa b a r i o r a 
r a d o n aodr* «ate maunto 

E L O O M 3 T I D E N O I V T C R 

1 )f K i 
E i t f m p a n do! frente 

[OH los rpimn^ akneses. en el írenle de Somosierra 
I l r îODociurno del S . i i i i ^ » i ; • ario en las líneas 

ilr vaiiLíiianlia 

V K M C I O N 

I t O T W B t . 7. — O o a w « X a b a 
a a a n c u a o m r o a n l ó «t O a o u u i r 
no l a u r r a a c l t e « a K a aaoctoa d* 

A La aaUda te l a m a l t e tai te-
r i ü t a d a a n a n i .ta t n la ou* aa A m 
M «I c r c a i t e a U tei C o c n l U e n ­
rió , con f r c h * primero te enero, 

i D.- . •--» - c r » ei c x i U o ; ''<: 
I M trootaraa y puerto* r j p a A o ! » 
• l a A o c r t - u n a d « E a U d o . pura 
V i » «ata la r e n ü U e a o a ¡aa partea 

te ooa die­
t a «t p>azú 

W roco a 
. ^ i J - a «J . a forman par'.* de; 

« o * i'WMmwMliawi a aaa 
na r v u o e e t a lo ante* po-
ojar.Vo aa reciban U a rra -

Toitt . - i a reunir*» «t C o -
L OL B J 
k PnOPOTBTTA OfCL C D N -

I m a n a . del OomlW T peritos te l a 

10, r a oae <a c a u impnalhle dr r e a -
Uiar en u n t o «1 J a p d n r k a Eata> 
doa Unldoa T t u A m í n c u i J«l C e n -
tro r del S u r no ae a d h i e r a n a l 
pacto de neu'.ra^dad 

F R A : . : Í A . . Avon,«m-a AL 

T R O L D C P U X R T O a 

UL 7 — a » ar .noc la oflctal-
oua la aoto te eoateatacl>in 
opaaMa f r a n r r - b r i t á n i c a ao-

P A C T O 

P A R I S . 7 . — E m l n U t r o te K c ^ o - ¡ 
t ío» E x i r a n t e n o » de F r a n c i a ao n a 
expresado, r w r e c t o a l acuerdo a n ­
do- i ta l iano , en ta le» r tan eTotl-
roe t a ^ m i M t o w R o m a lo con-1 
a ídera como un ofrerlmlento p i r a 
un futnro acuerdo « e m e J o n t e entre1 
r u u a T F r a n c i a . 

t a Interesante nota te M. D e l - ' 
boa. a c o d d a . por cierto, e n P a r l a ! 
con m a r r a d a aa'.U f a c c i ó n , dios aa l : I 

acuerdo entre iaa dos e r a n -
de* n a r t o n c » . 
una ' 

elonea madrUefiaa. ante el e n c o j e I t e ' lo rola i 
te laa t r m a a iMtet a l OobMrno 4 * i Dtepote 
la R e p ú b l i c a , a u n a n b l r a n lo* a l a - l a h a l d a di 
m a n e s ' . Pero iQW* perra h a n lo- millonea d> 
mado con A l e m a n l a l R e x u - h . r n 

Gomo » aabe. en P o r c u n a . VUla R a d a , que 
del Rk>. Mon toro Lope ta . va l en -1 te p e a e t u | 
zuela y otros poenoa hemos c a u - Rúala , pero 
aado un verdadero oeasatr* a esa I P a n a , qus, 
f lamante co lumna del S u r m a n - do por Val 
dada por e l traidor de M a r t i n a s I-moseopoUI 
Mon— puna bien: p a r * d-acu-por- o e r f r c t a m í i 
*e. o a m i n o r a r los efectos te 1*1 re, 
paltas, dicen los m a n i a t e * que a ta fle b a ao 
. a l í e n t e * trcoas ae h a n enfrentado MÍA en Mo 
e n anuel sector con c u a t r o ba ta - tendido a s i 
Uonea alemanes, pero q u s los c o m - aetaa 

I liat.entos a l e m a n c i s u c u m b i r á n . I Hace u n 
i»jrr|ii>.- los ml' ic lanos rojos aon t.in flijea oue * 
valientes y heroUos que son c a p a - I ría. donde a 
ce* de d - r r o U r a toda A lemania . I r e n t a d a ra 

' - a! naftola este 
A d e m á s , t o puedo af irmar qus, defender Im 

aunque hubl^ramof quemado s. h a n exostr l 
eartneho. hemn* cocido e n l c o n i n h v r s r 

Porcuna ta: cant idad de m u n i d o - U u dinero. « 
i v a r armamento , out con eiloe E l Ilustre 
l endr i smos pera sosteaerno* una la (ornada 
¡ a n t a t é m p o r a 0 1 ta. mina nnHai 

CONnBS.\N Q U E 8 B H A N | 

i da 

n a r t o n e » . unidas a » T a n l a por 
Uadic iona; amis tad T por co­

munes Intereiaes. d é t e ser coraUte-

R E P L E G A D O 

dicen k a rolo* que d u -
a de hoy se h a luche lo 
;imente en et sector te | 
" N u e i t r » * f u e n s s — a f i a -
combalWo s d m l r a b l e -

t e n l é n d o a s en aua posi-
urta ú l t i m a h o r a de ¡a 
u* ae h a n rtplegado o r -

a ¡a.» nueras goaclo-

. . i •; o 
ber ora» 
« de pe-

• rn ! • » . 

esta cruzada naekmaL 
mil i tar Informa *o>r« 

m e r r e r s de hoy T t » r -
do s IB eeneraddi id á* 
% nar^ oue eont-lhii a a 
r saof lod'de i s e m T o -
••• 1 d i ! . » . . . n n .o-
to Unico*. 

l a r . r u m e n t o 

a l T ^ i L T ? ¡ ! ^ ' ™ 1 Z J ? ¿ ? ± \ e i ' o c * orertemente d e a c n a d a a por 
^ efe h S i s ^ í t e . S í ^ S S f S S : •» mando". L o QUS no ea d e r t o es 

a s n a . Ttrrnes. 
E * U Iraoc-ada «B Sos m i s m o » 

— n i n i t o » te l e s notas anverto-
• o * r s . o u » s a et oooflteto s s -

n « * p r e r V ' a » por el mando |Oa4 
alr.certdadl T a confiesan gas t u ­
n e n » a o s replecarse. V a n tesa 

_ , d i - a te combate T k a tres dtes 
tmportantUtmo | tvrroo retrocediendo - * las poat-

C L I D C A U Q A L L C Q O 
i s r « s te »*í« f » s « r < s r % i s s p s í i r o ' irm es* 

aasa f t aa cea* ? firs-

m i m u 

nos omtoiemss oue s s oCrseso. 
BOS o t a u 

. . . 

>es ous preci 
a »u n r m a r - . acuerdo co- , 

re nosotros te vodas tes at-n-

T A i f B T K y PP_\CAÍ1\.M L T f l 

R O M A . 7 -
— c a n oue lo* 

han r a nat ío 
contra k a eotr 

P o r d I C n i s u r t o te r l i S ^ l í * ^ 
" • a a r h a k a t r a a t e n s h a « M o s a 
H e p d a . s toa swfcatertnra» te l a -
fflirta j r r t r x t a . ta oocitaaartdn 
r a » el ( W s e m o p s r t M u t e d a a l 

m á ^ Ú L a. BI 

« iooaro* ~<R C 
C O M P L O T O O a r ' . ' l .rTA E N 

m - A M B f L 7 - L a 
te hs teacaferrio u t 

r i S . p-
e o o u a i s 

ido or­
denadamente , pues h a n corrido 

.i4* o-i« el tam-Mo b a t a l l ó n de c a l -
ros O r n o n i t r o s c o r r í a n ayer k a 
de te B r i n d a In ternac iona l . 

O t r a noticia terrible. Dioso que, 
en las proximidades de P o r c u n a , te 
n a r r a l I c t i c a te k a "facciosas-
o — f c t e e n ineendter k a o t t r sr s s 
y esserlo*. L o siento mucho por lo* 
r M e r l o s «rae « d a t e n datante te 
r.i*s'.rf .s l inees, porque eso tndtcs 
trae e-aando ro l ramo* a a r a n s s r , 

; - :T en o r r e » , incendia­
r i a k a e i a e r V a p a r a a c h a c a r a n 
s aoso trrs ess » a l r a « a d a E n c u a n ­
to a te o » e m * de oilTar*-* es poco 

• - TU* A t e lo I s r s * q-a . 
e sur .do « e 'a ' sdo « n qus ahora 

es te 
no 

"ra; H 'le I .-«•r.er H H 
- - » •» w •. ia.i to­

l a . • B M S B M B p - e - ' f o n a a e t e n s * oue r e d h l e n 
s s a u d d a d teim>tea d t e* B M t a o c n i * I l e sa oae «m die­

re h i lan detente 

Resiricciaues Díra la 
eniü 'nnóa 

•• - • " >• ar. >. • 
f ueraj i provocadas, s l a d u d a por 
rnHhteno» s lo* ous. e r u o s n d o u a 
t u r te r a - n Ion** * • las hsOts rii 

"... 

> * • a s » « h i tm m ^ 

te la* b 

r r . ' . ' ^ i V » r t i 
Súte se autorizará ia de mena-

" T M í t e 18 artoe meywes de 40 
e nu. a 

a a a r - a í c la « « « a a t e O r -
M M S Isa O o t e r c a f t a u s 

• a ? ' i i H a i 
1 

M a n u e P é r e z • • 

N o y a 

l a M i a la s p ^ m í a 
Ihpa fie Fa'aoOe 

FI f n í i f c repüi 'o 

leles l e la í 0. N. S. 
H a n s ido c i t a d o s todos los d e 

la p r o v i n c i a p a r a tratar de i m ­

p o r t a n t e s a s u n t o s 

E l p r ó x i m o dominen. * las dlet 
••• - '-• •'•i-."o ' > '» n - i r -ana , 
as c e l e b r a r á te conferencia p r n r l n -
c l s l , r a con r o c a d a of idatmenl* da 
todo* k a Jefes d s te* di t ersas l o t e » 
tktedte te te pwnrlncte. 

A d e m á s te seta eco roe a t a r l a qus 
debe eooaldrrsrs* por s i sote oocno 

s todos k a lefes 7 
pte a M M R 

4 d i c h a hora. B l 
te c a e s m l e a c l M T^teial debs 

d a r á * p o r e s t erado eoo este s o l a 
n o t e 

l a m s r r b s te te reunido aard M 

l ? > r s s * n ' a d d n te r n i l a o a l a . l M 

o a t e r t o w o r l n e t e l sobra l a 
te te te O O I I 0 e n toda te 9 

» T en Cor-afta 

m t r -

< • D o i u s del T r á b a l o r Oajas 
d« P a r o que funclooaa « a te pro-


